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PORTO 16 DE JANEIRO 
O necordo com o Banco de Portugal 
I o 
A proposta financeira n.º 2 é o accordo entre 
o governo e o Banco de Portugal. Antes da pu- 
blicação official d'este documento já eram conhe- 
cidas as principães bases; analysando-as então fo- 
mos levados a combatel-as. Ainda que em mais 
opportuno ensejo poderemos extensamente occu- 
par-nos do accordo, convém dizer agora algumas 
palavras em confirmação do que já escrevemos. 
Este "contracto mantém e reserva, Drivilegios; 
vão é só O da emissão de notas, o qual poderia 
alguem considerar puramente economico; é tam- 
bem o da isenção de impostos: 1.º para as notas 
emittidas; 2.º para o emprestimo de mil contos de 
réis: Póde dizer-se que o primeiro não existe, e 
que por isso a isenção é sem valor; ao que res- 
pondemos que falta provar que esse io não 
será lançado até ao fim do corrente seculo. Assim 
o próprio governo, que tão inimigo se tinha mos- 
trado de todos privilegios e de todas isenções é o 
mesmo que vem propor mais uma. Contradicção 
agradavel se indicasse. melhor pensar; mas con- 
tradicção censuravel por não ter causa plausivel. 
O snr. ministro da fazenda mostra-se muito 
receioso dos males que em missão o póde causar; 
Far referência a uma crise que hoúve na Ameri- 
ca, adduz varios exemplos, e conclue que não só 
a unidade de emissão é conveniente ao giro das 
notas, mas tambem que por meio d'ella se obtém 
garantias que d'outra sorte se não alcançariam. 
. exc.* é entre todos os nossos estadistas aquel- 
le que mais tem provado elevados e vastos co- 
nhecimentos economieos e financeiros; estamos de 
muito costumados a respeitar sua opinião, é con- 
sideral-a como merece, antes de seguirmos ou- 
tra; mas em verdade dizemos que no seu relato- 
rio, aliás um dos melhores documentos parlamen- 
tares da nossa epocha,—não encoutramos justifi- 
cação de um dos mais importantes artigosdo con- 
tracto. Referimo-nos á emissão. Emquanto que os 
bancos do Porto são obrigados à ter em caixa um 
terço do que devem por depositos á vista, e no- 
tas em circulação, o accordo com o Banco de Por- 
tugal diz sómente: ty Moniediergoro Poti od 
«A emissão, porém, das notas de ouro, e de 
rata ou ouro, continuará a ser regulada na con- 
ormidade do artigo 33 do actual regulamento do 
banco, tendo em vista, de uma parte, “a impor- 
tancia do papel em circulação, e dos depositos me- 
tallicos, e da outra a fimportancia dos metaes em 
caixa, e a somma dos valores metallicos realisa- 
veis a curtos prasos.» 
Todas estas palavras são sem valor algum. A 
verdade é que a direcção do Banco de Portugal 
fica inteiramente livre para  emittir as notas que 
julgar conveniente, e que o mercado supportar, 
-—sem que seja obrigada por lei a attender aos 
recursos pecuniarios do seu cofre, e a guardar en- 
tre elles6 os referidos titulos uma proporção pre- 


viamente determinada. -Na theoria da liberdade | [II 


não tem esta disposição graves inconvenientes; 
ninguem MA DOPRIRÃES quando um estabele- 
cimento de credito pretende ampliar a circula- 
ção, encontra diante de Si os obstaculos naturaes 
da grandeza das relações commerciaes e do cre- 
ai do banco masngandogemeputa perigosa a 

outrina da li * Quando se julga indispen- 
savel rodear de Todos os cuidados "fomato de 
ota gandh os exemplos tirados de crises são 
tomados como lições da experiencia que aconse- 
lham a tomar muitas prec.uções ácerca desses 
papeis de credito, — parece-nos que..pelo menos 
se deve estabelecer uma proporção minima. entre 
o dinheiro em caixa e a importancia: dos titulos 
que Fepresentam dividas pagas á vista. 


“a 


base do contracto é só a favor do ban= 
co. Até 1876 o juro dos emprestimos-será de 5 
r cento; mas póde ser, como ategora, levanta- 
o com authorisação do governo; depois de 1876 
es directores ficam livres para marcar a taxa que 
julgarem conveniente, E” facil: de apreciar a van- 
tagem d'esta concessão; completamente libertado 
da coacção do governo, O bi o fará condi- 
ções ordinarias para emprestar, tendo além d'isso 
privilegios de que os óúitros estabelecimentos pão 
posam CNES RIOS iai aa 
ja aaa CÊ que 4 assess 4 2 ; 
“TA condição 4.º obriga ecer succur- 
dis tar CARA: EO e Hg le tále 
isto ?. Não ndo o minimo do. capital de ca- 
da uma d'ellas, é evidente que à direcção, se as 
não considerar lucrativás, limitar-sesha a estabo- 
lecer agencias; se esperar lucro, esta base deixa 


de ser um, COTIEAT JA OMI ANIAE 
“base 5.º ilaporia am Ccargo pára O, banco; 
mas não nos enganemos com a grandeza d elle. 
- Obriga-se a emprestar até 1000 contos de réis. :A 
que juro? Ao mesmo aque: muitas vezes em- 
presta a particulares, sem penhor. Ainda ' mais: 
este mutuo fica“ isento de imposto; de sorte que 
a-taxa- verdadeira-é superior-a-b -e-meio-por cen- 
CE TR Ra tes 

tata do desconto, o lhesonro terá 
maior juro pelos novos supprimentos. O governo 
com muita razão j goles ini poidânto poder 
dispor, quando lhe aprouver, de: uma somma 
não inferior a mil contos para qualquer despeza 
à pet mas não convem esquecer que não 
GERE O tagama gemana entpoctenadas, tendo 
diminuído a divida fluciuante, e melhorando -as 
candiçã do thesouro, —não se, poderá considerar 
muito ol à nçar. ARA sonios de réis: em 
prestações de 140 contos. Não. encobriremos que 
o emprestimo a que 0 banco se obriga é-a praso 
fixo; mas quaesquer que sejam as vantagens que 
a respeito d'esta base do contracto . se possam al- 
legar, não se demonstrará que. por; ellas se de- 
viam fazer grandes sacrifícios, 

Pela base sexta o banco deix se ter desde já 
o privile dedo ac tag pagará o 


imposto dos dividendos a contar do principio do 
nes E e o qual ospnisasio, Meca ent 
Jo em lei. Em quanto á prímeira parte, é inne- 
gay A pIoVEia gue dal “Mrará b, «publico em 
+ em quanto á segunda, entendemos sempre 
nto do tributo sobre 03 dividendos dos esta 

cimentos de credito. À im 7.* refere-se 
aos depositos Judiciaes e, administrativos; alten- 
dendo, porém, a que só depois de 1876 será pos- 
do spa O que alli se contracta, —e que n'es- 
sa Anno Nanária a esjmlencia, Jegalo da, dignas, 
“mm importancia para O BOsso caso, |. 
Sola condição E E Pano authorisado a con- 
-tinuar ou hgnidas as caixas economicas; mas não 
lhe é.prorogado o privilegio..Convem saber que 
ha mais de 6 annos-tinha aquelle estabelecimen- 
to cedido. d'esse monopolio, Assim, a ultima das 
bases não tem valor algum, a não ser talvez para 
o pro rio banco. a qa rcrErrro: E ENEI! 
ais tarde avaliaremos 0. contracto. no. seu 


conjuncto, 6, remos principalmente se 0 privile- 
conforma com os factos occorridos 


gio da emiss 
om Portugal, ass o 
“! Smexista da po fica externa | 

Está ainda na ordem'do: 
abolição a escravidão, As folhas de Madrid.que 
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- Escriptorio, Ferraria n.º 108 


trio de dps e 


ia-em Hespanha a | como esta usou com ella por essa occasião, isto 


te d'este assumpto, por virtude de se ter feito no 


cio do Jo 


PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 16 DE JANEIRO DE 18783 


| temos á vista quasi que se occupam exclusivamen- cte de completar.a pacificação da Asia central. EV 
«Independencia belga», commentando a missão 


—Houve a anuunciada reunião dos republica- 
nos da côrte e Nicterohy. Compareceram cerca de 


domingo, vespera do dia em que foram escriptas, |do conde Schonwaloff diz o seguinte: «Desde o | 400 pessoas; discutiram as bases do partido; a dis- 


uma manifestação ao ar livre a favor da abolição, | mar Caspio até á foz do rio Amor, a Russia não 


e por ter a Liga Nacional dado quasi ao mesmo 
tempo um manifesto à.nação, no qual aponta os 
perigos que trará à integridade dos dominios hes- 
panhoes as precipitadas reformas que o governo 
radical pretende realisar, 

“Como se vê, ha duas correntes oppostas na so- 
ciedade hespanhola, não a proposito da humani- 
taria medida, mas ácerca da sua opportunidade. 
A manifestação abolicionista foi feita por sugges- 
tão do Governo, e protegida pela Tertulia e pela 
sociedade abolicionista, e, apesar d'estes factos, as 
folhas da opposição asseveram que não foi tão nu- 
merosa como se podia esperar. 3:000 a 3:500 
pessoas, quando muito, tomaram parte n'ella, e 
n'esse numero estavam comprehendidos muitos 
agentes da aulhoridade e empregados do munici- 
pio: representantes de diversos districtos da capi- 
tal, dos jornaes que defendem a abolição e da so- 
ciedade abolicionista com as suas bandeiras, em 
que se liam inscripções allusivas ao fim da mani- 
festação; um passeio da procissão abolicionista por 
diversas ruas; alguns discursos pronunciados no 
Prado; eis o que constituiu a manifestação, que se 
realisou em perfeita ordem. | 

Pela parte adversa à abolição immediata 
não se recorreu a este meio. Fez-se-um extenso 
manifesto á nação, no br se consigua, entre ou- 
tras cousas que a medida de que se tracta foi de- 
cidida em «conselhos secretos», nosquaes não ti- 
veram verdadeira representação nem o interes- 
se, nem a independencia, nem o prestigio da nar 
tria. Assigoam-n'o representantes dos partidos 
conservador affonsino, moderado, constitucional 
e união liberal; da nobreza e titulos de Castella; 
dos centros hespano-ultramarinos de diversas ci- 
dades do continente, de Cuba e de Porto-Rico; e 
redactores de muitos períodicos. ; 

- Tracta-se pois de parte a parte de attrahir a 
opinião publica ás suas ideias; porém diz-se que 
o governo e os deputados da maioria não espera- 
rão que ella se pronuncie, e que antes de oito 
dias será discutido e votado pelo congresso o prin- 
cipio da abolição geral da escravidão. 

—Em França dous factos prendem a attenção 
publica. E" o primeiro a dissolução do centro es- 
querdo da assembleia nacional, e no qual se 
apoiava o snr. Thiers. Metade dos seus 
membros, com Casimiro Perier á sua frente, irá 
reforçar os elementos conservadores da camara; 
a outra metade, reunir-se-ha provavelmente á 
extrema esquerda. Esta dissolução talvez influa 
bastante na altitude do chefe do Estado. Effecti- 
vamente já se diz que o sor. Thiers, faltando-lhe 
o apoio que tinha no centro esquerdo está dispos- 
to a transacções com a commissão dos Trinta, que 
serão de muita vantagem para a obra de reorga- 
pao que a ella fóra commettida. 

outro acontecimento de que a imprensa 
franceza se occupa é o fallecimento de Napoleão 


— 


sos ao homem que presidiu aos destinos da nação 


franceza, calam os seus resentimentos perante | 


um cadaver e lamentam o inesperado fim de uma 
existencia com a qual estivera ligada por muito 
tempo a prospera ou má fortuna do paiz. Outros 
diarios porém não esperaram por que arrefeces- 
sem as cinzas do imperial exilado para julgarem 
os seus actos com uma severidade que em muitos 
descamba na malevolencia, .e que .offendendo. a 
memoria do soberano, ollfende tambem a nação 
que o acceitou por chefe. Entre estes diarios ci- 
taremos dous. O «Seculo», um dos mais'perigo- 
sos conselheiros da politica que perdeu'o imperio, 
esquece-se do seu passado até o ponto de come- 
çar 0 seu artigo principal por estas palavras: 
«Um grande criminoso acaba de desapparecer da 
scena do mundo.» A «Republica franceza» (jor- 
mal do snr. Gambetta) tracta Napoleão HIT de ma- 
oiaco, de somnambulo, de monomano, e declara 
que o partido bonapartista morreu com elle. 

Pela sua parte a imprensa ingleza é unanime 
em rodear de respeitosa homenagem os restos 


org RAS EE MENA TO gg 0 
«Morni gu respeito pelo defunto 
ao ponto vtd DL editorial Os si- 


gnaes de luto, .e pela sua parte o «Times» dedica 


| onze columnas e meia ao estudo piographico do 


illustre defunto. Finalmente o «Daily Telegraph» 
toma com hesitação o stylete da historia, para 
bosquejar a grandes traços, os factos e gestos do 
imperador. 
Na Italia a imprensa.é quasi unanime em fa- 
zer 0 elogio do defunto. e.na camara dos.«deputa- 
dos houve uma manifestação: honrosa para o ho- 
Ver ue tão poderosamente concorreu para a 
unidade italiana. A morte de Napoleão foi annun- 
ciada oficialmente á assembleia precisamente no 
dia em que inaugurava os seus trabalhos da 
Reação deste anno, Por essa occasião o deputado 
ssari disse que julgava poder exprimir, da 


parte de Italia, o seu profundo pesar pela morte 


de um homem que prestou tantos serviços à inde-| | 


pendencia italiana. Pela sua parte o snr, Lanza, 
presidente do conselho de ministros, associando-se 
a estes sentimentos, acrescentou que a fatal nova 
seria recebida em-Ialia com: geral sentimento, 
porque o paiz não póde nem deve esquecer quanto 
deve 'a-Napoleão, que contribuiu tão eficazmente, 
los seus conselhos e pelas suas armas, para a 
ibertação, para a independencia e para a união 
da Italia. Estas palavras foram acolhidas com nu- 
merosos applausos. Em Nova-York, onde a noti- 
cia da morte do soberano cbegou na tarde do dia 
9, a imprensa é geralmente pouco sympathica á 
sua memoria. Da imprensa de outros paizes não 
Lemos ainda conhecimento de como recebeu a noti- 
cia do lastimável fim de Napoleão TN. - 

— 0 «Diario official» da republica franceza 
annuncia que o governo de Versalhes já deu um 
successor ao sor. Bourgoing na embaixada fran- 

nto da santa sé. Como se esperava foi es- 


-— 


ceza ju 
nt do ro representar a França no-Vaticano 0 
nr. de. 
rar o facto, que o snr. de Corcelle, antes de ac- 
ceilar-O cargo, Pireet as seguintes condições: 1.º 
ir o governo francez não tomará nenhuma me- 
dida que possa ser vista com desagrado pela san- 
ta sé; 2.º que o embaixador de França junto do 
papa será encarregado da administração dos bens 
A estabelecimentos: pios francezes existentes em 
oma, sem que o ministro da França junto do rei 
de Italia possa intervir neste assumpto. 
Como já annunciou o telegrapho, chegou a 
Londres o conde Schonwaloff, enviado da Russia, 
com uma missão que se refere à expedição que os 
moscovitas projectam fazer á Asia central, A Rus- 
sia quer reduzir á paz & ao respeito dos tractados 
o emir de Khiva, que é hoje” o unico obstaculo à 
pacificação completa da Asia gal cl Ora poderia 
Julgar-se que a Inglaterra se oppozesse a esta ex- 
pedição, se a Russia não se tivesse abstido de in- 
tervir quando a Gran-Bretanha enviou uma expe- 
dição à Abyssinia para castigar o despota Theo- 


(4 
, 


“A maior parte dos jornaes, ainda que adver- | 


rcelle.. Diz-se porém, sem se asseve-|. 


póde ameaçar a Inglaterra senão por uma fron- 
teira, a do Afghanistan, e ainda o unico ponto 
vulneravel d'esta fronteira reduz-se ao triangulo 
formado pelas cadeias do Bolor e do Hindoukan, 
onde se formou uma serie de Estados secundarios 
e independentes, que outr'ora fizeram parte do 
Afghanistan. E' pois provavelmente da neutrali- 
sação e da pacificação d'estes territorios por meio 
de tractados obrigatorios para com as duas poten- 
cias que se tractará nas negociações confidenciaes 
que vão abrir-se em Londres. 


Insurreição carlista 


Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de segunda- 
feira: ; 

Vascongadas e Navarra. — Alcançada ante- 
hontem a guerrilha carlista de Soroeta nas alturas 
do monte Galza Arrieta por forças reunidas de ca- 
rabineiros de Navarra, ás ordens do commandante 
Ramirez e de migueletes, foi batida e dispersa, ten- 
do perdido dous mortos e diversos feridos. Ilontem 
ás 6 horas da tarde tornou a ser cercada e batida 
a mesma guerrilha na Penha de Aya, jgnorando-se 
ainda os pormenores do encontro. 

Catalunha. — As noticias ácerca do encontro 
que teve lugar no dia 10 nas immediações de Mu- 
ra com as guerrilhas de Saballs, Huguet e Frigola, 
annunciam que a dispersão foi foste que tiveram 
oito mortos,entre elles o chefe Frigola,cujo cadaver 
foi enterrado em Mura, e uma multidão de feridos 
que se viram retirar, ficando em poder das tropas 
seis prisioneiros, dous cavallos, armas e munições 
de guerra. As tropas tiveram 10 feridos, dous d'el- 
les gravemente. 

O «Imparcial» refere que a guerrilha do pa- 
dre Santa Cruz entrou na povoação de Anoeta 
(Guipuscoa) e assassinou barbaramente o alcaide, 
e que em represalia o povo de Tolosa assassi- 
nou 0 parocho de Anoeta que havia sido feito pri- 
sioneiro pelos voluntarios da liberdade, sem que 
estes podessem fer impedido tão barbaro pro- 


cedimento. 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de dezembro 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


As manumissões publicadas n'esta quinzena fo- 
ram mui poucas; não vale a peoa sommal-as. Os 
jornaes da Bahia dizem ter alli fallecido o nego- 
ciante Joaquim José Gonçalves, deixando livres to- 
dos os seus escravos, sos quaes fez doação dos seus 
predios. Não dizem porém quantos escravos tinha. 
O finado possuia 600:0008000 réis. 

— No hospital da Sociedade Portugueza de Be- 
neficencia falleceu Manoel José Ferreira Bastos, 
solteira, filho legitimo de José Ferreira de Carvalho 


(e Anna Maria Pereira, existentes em Portugal, na- 


tural do concelho de Bastos. Visto não ter descen- 
dentes, são seus unicos herdeiros do remanescente 
de sua meação seus paes. | 
Deixou a quantia de 1:0005 a seu irmão José 
Ferreira Bastos e a de 4008 a sua irmã Joaquina 
Maria Pereira. 

Declarou dever a Antonio Luiz Alves Machado 
13 libras esterlinas, que por este lhe foram empres- 
tadas; a Gaspar Andrade da Silva Bastos, por tran- 
sacções que com elle teve o testador em negocio de 
molhados, presume ser-lho devedor da quantia de 
6008 a 7008. 

Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lugar 
José Joaquim Gonçalves e em segundo Antonio 
Martins dos Santos, os quaes deu por abonadod em 
juizo e fóra d'elle, independente de fiança. 

“— Falleceu na casa n.º 116 da rua de S. Pedro 
o sor. José Moreira Dias Braga, natural da fregue- 
zia de Santo Thyrso, reino de Portugal, filho legi- 
imo de Antonio Bento Moreira e Maria da Costa, 
bem naturaes de Portugal. 

Declarou ser casado com Isabel Imeriana Mo- 
reirá Dias Braga, de cujo consorcio existem dous fi- 
lhos, Alfredo, de 20 mezes, o Elvira, de 7. 

Declarou mais que queria que seu enterro fos- 

so feito sem a menor ostentação, mas com decencia, 
sendo seu corpo sepultado no cemiterio da Ordem 
Terceira de S. Francisco Xavier, da qual o testador 
era irmão. : 
"Deixou a seu irmão Manoel José Moreira, em 
sigual de amisade, o seu relogio de ouro, a sua ter- 
ça nos seus dous filhos, e o remanescente a sus 
mulher e a seus filhos, sendo metade para aquella e 
al do Cana Road Atonio 3 

—No hospital de Gambôa falleceu Antonio Jo- 
sé de Oliveira Cnstro, naseLão na freguezia de Ce- 
Tae dg na cidade do Porto, onde foi baptisado, fi- 
lho legitimo de José.de Oliveira e Anna de Olivei- 
ra, ainda vivos, solteiro. . | 
— Declarou ser socio de José Maria Fernandes 
Vieira, na casa commercial com negocio de pada- 
ria á rua do General Camara n.º 184, tendo. com- 
e a mesma casa de negocio a José Martine 

odrigues, como consta da escriptura publica, sen- 
do o capital do testador na quantia de 1:8008 e o 
restante do seu socio José Maria. o 
Declarou que por occasião de seu fallecimento 
feqees seu socio liquidar o negocio no praso de um 
o, ficando desde logo dissolvida a sociedade. 

Declarou ainda ser devedor a Francisco Godi- 

nho omnes da quantia de 1:;3508000, 


.- 


omeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
gar seu socio José Maria Fernandes Vieira, em se- 
ndo José de Oliveira Paranhos e em terceiro 
rancisco Godinho Gomes, os quaes deu por abo- 
nados em juizo e fóra d'elle, 
| 0 brigue nacional «Marinho», sahido d'este 
paras o de Canavieiras, com carga de sal e 
arios generos, no dia 3 de novembro ultimo, nau- 
fragou no dia 19 do mesmo mes na costa da Cor- 
rubixatiba, oito leguas ao norte da villa do Pra- 
do, provincia da Bahia, salvando-se a tripulação e 
passageiros e perdendo-se totalmente o navio e a 
carga. 
| O «Marinho» estava seguro na Companhia Fi- 
delidade, do Rio de Janeiro, 
-—Manifestou-se incendio em um chalet situado 
nos terrenos da fabrica de cerveja da rua da Guar- 
da-Velha e pertencente á Sociedade Gymnastica 
Franceza. 
-Compareceram promptamente o snr. comman- 
dante do corpo de bombeiros com o competente pes- 
soal e material; já se achava no lugar do incendio a 
bomba do posto mais proximo, |. 
Apesar de se ter tido noticia do incendio quan- 
o já lavrava elle com intensidade, ainda se conse- 
iu salvar a parte do chalet onde estava o bilhar 
é dous chulets contiguos ao da sociedade, onde ha- 
via tambem bilhares e jogos de bola pertencentes 
a Rodrigues Machado, proprietario da fabrica de 


PE 
“fogo começou em uma porção de serradura 


depositada entro duas columnas do chalet da so- 
tiedade. o 


E no”: 


cussão ficou adiada para uma segunda reunião que 
será annunciada. 
—Pouca ou nenhuma alteração tem havido nos 


theatros. O de S. Pedro continia a dar a «Filha do 


mar». Fizersm ha dias benefício os actores Luiz 
Pereira e Silveira, com o «Supplicio de um homem» 
e mais duas comedias. O Valle representou «Um 
alho»; foram todos muito applaudidos. 


No de S. Luiz ainda se representa a magica 


«As sete rosss de fogo». Ensaia-se o «Rabagas». 
Na Phenix está em DO representações o «Alli Ba- 
bá». No Casino estão dando a «Baroneza de Caya- 
pó», parodia da «Grand-duchesse de (Gerolstein», 

original representa-se no Alcasar. No circo da 


rua do Exposto Santo trabalham os irmãos Pe- 
lreira. 


—bDeixo de lado alguns outros casos de menor 
porte, para dar uma noticia que talvez interesse a 
alguns dos seus leitores. Effectivamente póde ha- 
ver entre clles Agnoo que, tendo estado aqui, ain- 
da se lembre do Castro Urso, vendedor de bilhetes 
da loteria. A policia anda agora Á caça d'estes ver- 
dedores, e o Urso foi victima d'ella. Acharam-se 
em poder d'elle tres bilhetes inteiros de loteria, 
1255800 em dinheiro, uma lista da ultima loteria, 
um caderno em que se acham inscriptos os nomes 
de varios freguezes e devedores do cambista, e fi- 
nalmente um bilhete de entrada para um theatro. 
Este ultimo achado completa o typo: oq Castro Ur- 
so é frequentador acerrimo de todos os theatros, 
onde é sempre o primeiro a applaudir. 

— Do Rio Grande do Sul temos a seguinte no- 
ticia relativa & emigração allemã, Vem no «Rio 
Grandense» de 4 d'este mez: 

«No dia 30 de setembro sahiu de Hamburgo o 
návio «Amanda» com 118 colonos, que véem por 
conta dos snrs. Caetano Pinto & Irmão e Holtzwois- 
sig & C.* Em 30 de novembro devia ser expedido 
de Hamburgo o vapor «Santos», conduzindo tambem 
350 colonos por conta dos mesmos snrs. Pinto & 
Holtzweissig, os quaes até 31 de dezembro espera- 
vam realisar mais duas ou tres remessas em navios 
de vela, Realisando-se estas, attingirá o mumero de 
colonos exportados para o Brazil, no corrente anno, 
sómente por Hamburgo, a mais de 3:000, e pessoa 
competente nos diz de Já que esse algarismo, graças 
ao contracto feito pela provincia, triplicará no anno 
vindouro, de sorte que os snrs. Caetano Pinto & Ir- 
mão e Holtzweissig & C." poderão importar talvez 
6:000 colonos em 1873, 

«Os esforços do governo eae para impe- 
dir a emigração para o Brazil, são ingentes, mas 
felizmente dão resultado contrario, porque desper- 
tam ainda mais a attenção dos que pretendem emi- 


rar. 
i «À condição de nada ficarem devendo á pro- 
vincia é um incentivo para attrahir emigrantes em 
grande escals, e é assim que temos fundada espe- 
rança de ver cumprido o contracto dos snrs. Pinto 
& Holtzweissig. E cumpre notar que toda a emi- 
gração até boje vinda por conta do contracto Pinto 
& Holtzweissig é de boa gente, na extensão da pa- 
lavra, São todos lavradores com familia, e que tra- 
zem um pequeno peculio para o seu primeiro esta- 
belecimento. pesragarahe pessoa 
«São da mesma qualidade as pessoas destina- 
das às proximas expedições, de sorte que a patrio- 
tica iniciativa da assembleia terá o mais perfeito 
BUCccesso.» dd do , PUTA 
— Noticiam de Pelotas a existencia de uma 
quadrilha de salteadores n'squelle municipio, em 
que teem commettido alguns roubos importantes. 
“Em Pernambuco, effectuou-se, a 6, a trasla- 
dação dos restos mortaes do barão de Itamaracá, 
Antonio Peregrino Maciel Monteiro, da matriz da 
Boavista, onde se achavam depositados, para o tu- 
mulo-monumento que a camara municipal lhe man- 
dou ni no cemiterio publico. aê 
—Em audiencia do juiz de direito do 4.º dia- 
tricto criminal da comarca do Recife, foi publicada 
a sentença, no processo de moeda falsa, condem- 
nando aos réus Antonio Feitosa de Mello, José Fer- 
reira da Silva Chaves, e Luiz José da Silveira,'a 
10 annos e 8 mezes de galés para a ilha de Fernan- 
do, e na multa correspondente á metade do tempo, 
grau maximo do RERAU, 174 do codigo criminal com- 
ando com o artigo 9.º da lei de 3 de outubro de 


—Falleceu na capital o abastado agricultor 
João Manoel Pautusl, senhor de diversos engenhos 
e chefe de numerosa familia. Era brazileiro ado- 
ptivo, maior de 80 annos. | 

—Na capital do Amazonas houve ao anqutecer 
do dia 17 do passado um tremendo temporal, cujos 
effeitos se fzeram sentir nas coberturas de muitas 
casas, nas embarcações surtas no porto e no qditicio 
dos educandos artifices, Havia a lamentar a per 
de algumas vidas; uma peguena embarcação, que 
estava amarrada a um batelão, desapparecera com 
seus tripulantes; submergiu-so tambem uma peque- 
na canôs, que demandava o porto, sem que se sou- 
besse no certo que destino tinham tido as duas pes- 
soas que n'ella so achavam, | A 

“O temporal durou cerca de uma hora, 
Melhoramentos em Vizella | 


Vamos hoje encetar a publicação. dos docu- 


mentos que esclarecem completamente a questão 


dos melhoramentos das Caldas de Vizella proje- 
ctados por varios cavalheiros desta cidade e ácer- 
ca dos quaes temos já dado algumas informações 
ao leitor. Depois de conhecido tudo o que diz res- 

eito a este importante projecto será facil fazer 
juizos ácerca da questão. . 


Relatorio da commissão promotora dos melhora- 
mentos das Caldas de Vizella 


Senhores. —Em 4 de agosto ultimo reúniram-se 
em Vizella alguns capitalistas com o fim de promo- 
verem a construcção de estabelecimentos thermaes 
condignos du riqueza das nascentes d'aquella los 
calidade.:Ahi se apresentaram as plantas e rela- 
torios do engenheiro Bartholomeu Achilles (po 
to, elaboradas em,1866 e 1867, mus os estudos d'es- 
te insigne engenheiro não eram para serem avalia- 
dos de relance. A assembleia reconhecendo que 


havia que fazer antes de se tractar da organisa- |. 


ção de uma companhia que levasse por diante o 
sâmptuoso plano do referido engenheiro, nomeou 
uma comuissão encarregando-a de todos os traba- 
lhos preparatorios. À commissão, tendo feito quan- 
to estava ao seu alcance, vem dar-vos conta. do 
modo como desempenhou o serviço de que foi in- 
cumbida, p Dadá 

Dirigiu-se logo a commissão aos snrs. presi- 
dente da camara municipal de Guimarães e dire- 
otor das obras publicas do districto de Braga (do- 
cumentos n.* en ), dos quacs recebeu o mais 
lisongeiro acolhimento (documentos n.º e n.º ) 
Depois, o secretario da commissão tomou a seu ar 
go conciliar a attenção é benevolencia do publico 
para & empreza que se projectava, mostrando em 
varios artigos publicados no «Commercio do Por- 
to», as vantagens que d'ella se promettiam, assim 
para a nação como para os accionistas que lhe 
confiassem os seus cabedaes. O publico animou a 
commissão com diversas manifestações de sympa- 
paia pelos seus esforços e pelo fim a que eram diri- 
gidos. 


"Ainda que a legislação vigente precisava de 
ser alterada antes que a companhia encetasse a obra. 
é dos estabelecimentos, pareceu á commissão que, 
mo na fregueria de Inhauma, onde produziu muitos, | procedendo-se de barmonia com a camara munici- 
especialmonte no porto. Ag plantações ficaram mui-| pal de Guimarães, seria facil conseguir das côrtes as 


to damnificadas; algumas casas soffreram grandes | providencias legislativas queeram necessarias quan- 


avarias, outras chegaram mesmo & cahir, e ag estra- 
das obstruiram-se em diversos lugares com os ga-| subsidio, nem disposição alguma que onerasse o 


to mais que se não pedia nem garantia de juro, nem 


lhos e troncos das arvores; que o vento destroçou | thesouro. 


ou fez tombar. | 


“Com mai 


= 


, 


s este empurrão creio que vai a/mara, € 


Antes porém de enviar qualquer proposta 4 ca- 
umpris examinar vs coudições necessarias 
| caixa no porão. Renasceu ha pouco mais de um mez| para attrabir os capitaes. Depois de haver consul- | vos convem ou não cooperar com 08 vossos capitaes | 
doro..A Inglaterra deve pois usar com a Russia, | a campanha.a favor do fechamento das portas ao, tado a opinião de respeitaveis capitalistas e de ac-| para a organisação da companhia. 

é | domingo, mas casas cômmerciaes, com tanta fortuna | cordo com elis 


- ] com ) elis, a comissão formulou as bases es- 
não se póde oppor a que 0 imperio moscovita tra-! dos caixeiros, que já muitas adoptaram a medida. senciges do c 


ontracto que devia ser celebrado entre! Abreu Cardoso Machado, José Pereira 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 40 réis 
Renetições: dos o cu sdo Avg op MPITRS E RD 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 120 » 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
“bem como às publicações litterarias. 


N.ºIB 


a companhia e a camara de Guimardes, e approva- ping é 
j risad iamente pelo poder Je-| Pereira de Freitas, Joaquim Ferreira Moutinho. 
guletiro Ng pinto cosa Vence hj Antonio José de Souza Caldas. 


F Estas bases Jorara Temeltidas ao digno pras a e 
ente da camara de Guimarães com uma carta que) + 
NOTICIARIO 
an” “"Pr'Ta mos » 43 ” 


procurava justifical-as (documento n.º ). 

Como n'este documento se apresentam todos os | 
fundamentos das condições propostas, é inutil en-|  Gpjdade.—Tendo ante-hontem concluido 
trar em mais explicações. Ahi porém refero-s6 apo | publicação da lista dos pobres por quem: foram 

|nas por incidente o serviço prestado À ConnAo  pisribmidos Os donativos que recebemos para 

pelos distinctos engenheiros barão de Kessler e H. |". festas do Natal, vamos hoje pu- 
emple Elicots, que depois de examinarem os tra-| COMmeEmorar ma ia od Ape rr pm 

balhos do fullecido Dejante, aos qunes fizeram os blicar a resenha de todos os ae eee ira 

maiores elogios, deram alguns. conselhos salutares | dos durante o anno'findo, incluindo n' ess 

n'um parecer que vai junto & este relatorio (docu- | ro os que recebemos já n'este anno, até 4 do cor- 
% Pp + que vai, vá y do” ” que e 

mento n.º ). A commissão não póde abster-se do | rente mez, ainda dentro da quadra festiva. 

dar a estes senhores uma demonstração publica do 

seu agradecimento por tão valioso serviço. 


ingos Manoel Barboza Brandão, Antonio Ignacio 
nei 


Recebemos dos bemfeitores que abaixo men- 
a carta acima referida, a commissão manifes- cionamos, nas datas que respectivamente vão de- 


| tou 4 camara a probabilidade e quasi certeza de que signadas, as seguintes quantias: « 
sob as condições propostas se formaria a companhia Janeiro 3—De um anonymo para serem 


com um fundo inicial de 100 contos de réis, decla- distribuidos no dia 11.... 508000 
rando ao mesmo tempo que de outr> modo não lhej. » 12—Da snr.º D. C. C. L. de Vas- 124000 
arecia possivel. Na primeira parte a commissão concellos.. ..ce.verseeano E SODO 

A ntoloa dos contra qualquer eventualidade que po-|  » 17—Do anonymo S. T..........» 
desse ocorrer, mas confiava plenamente na promes-| » 22—Dagnr.* D. Joaquina Fer- 2005000 
ss dos capitalistas a que já altudiu, cuja fortuna era reira Cardoso. ......vv.. 105000 
bastante não só para esta, mas para muito maiores » 25-—Do sur. À. M......eeeees ) 
emprezas. Na segunda parte a commissão deseja ter- » 27—De um nosso assignante pa- 
se enganado e de certo se enganou, porque s muni- ra commemorar 0 giras 
cipalidade de Guimarães não teria alterado essen- sario do fallecimento de QDHODO 
cialmente uma das bases propostas se não estivera seu pai no dia 26...... dono 
segura de conseguir o mesmo resultado em condi- »* »—Do anonymo R. 8.......... o 
ções mais vantajosas para o concelho. O documen-| >» 28—Do anonymo C...........» 185000 
ton.º é cópia das clausulas formuladas pela ca-| Fevereiro 5—Do anonymo M. R........ 
mara. : | e "+ Dm Ao: Do anpa ! LB SM ] - 188000 

Segundo as duas propostas, a companhia obri- » DO Mar. MiangoA doCrigues 
ga-se a despender E construcção dos estabeleci-| de Miranda como 1. Toa 
mentos thermses 100 contos de réis e msisos lu-| tamenteiro do rã nã 803000 
cros que for percebendo para cima de 7 por cento quim Lopes de Almeida. 125090 
liquidos. Passado um certo numero de annos, O » Dê - sgonbim M. R. J.. cã y 
municipio tem o direito (não a obrigação) de expro-|  » 19-—De uma mãi'a fim de » por 
priar a companhia, indemnisando-a-do capital des-| | fragar a alma de uma fi- Eb sanO 

endido e mais 10 por cento do mesmo capital.) Jh&S pers es 000,00, 50100 di o 

Visto concordam entre gi as bases da camara e da) + R$ -Dpiangnrma; G- comeeaneo o) 

A commissão porém entende por capital des-| do Castello... .«e..se.. Go: 5640 
pendido todas as despezas de conitedoção esea-| >» 18-—Dossnrs. João Francisco Go- 205000 
mara exclue as quantias que & companhia tiver mes & Irmão........... “* 1004000 
gasto provenientes das sobras dos 7 por cento. A| » 21—Da caridosa anonyma M..... 1008000 
commissão está informada de que a municipalidade] » 24-Do caritativo anonymo Y... é 
não admitte insistência sobre este ponto funda-| » 27—Dasor*D. C:C. L. Vascon- EPI 
mental, ” o cellos eee... n Rio 

Pelo prpjecto da commissão os accionistas não| » 28-—Do sar. O... cume cerrermero 15 Ro 

am receber annualmente mais de 7 por cento, “2-—Da snr.* D, Metro” *s" 28580 I7ONNDO 

em quanto se não concluissem os estabelecimentos; | »  80—Do anonymo ji A. V.......» 2500 
mas o excesso quando o houvesse, ficava seúdo um | Abril 1-—Do anonymo T............» 1EZ000 
capital seu, embora immobilisado, do qual tinham| >» | »—Do er. À. D. F.. RE ndo: 188500 
de ser embolsados no caso de expropriação. Assim,| » 10—Da sor.* D. M. E. V...... ec. o 
todos os lucros que se apurassem, revertiama favor| > 11—Do anonymo xx%........» . 14000 
da companhia. Pelo projecto da camara, a compa-| » 13-—Da anonyma À........... E OOO 
nhia, sem ficar isenta de perder, não póde aspirar,|) e »—Do an mo brasileiro. dor | 
quaesquer que sejam os favores da sorte, a umju-| » »—Do enr, Jd. Pimenta, a » 
ro maior de 7 por cento, e ainda para isto é neces- recção da Sociedade Nova 488160 
sario que a direcção a sirva gratuitamente, porque, Euterpe. ...eceeemees "ea Se ODO 
segundo a 18.º das clausulas da camara, as grati-| >»  18-De «um VÁNNO te centenas TB Í000 
ficações ou ordenados dos directores não se compu-| » 19-—Da snr.! D. R. B............ io 
tam como despeza para o effeito da verificação e| » 26-—Do anonymo F............. SÃO 
preenchimento dos 7 por cento. » 28-—Do anonymo C............+ “103000 

“Ha muitos exemplos de emprezas a quem é ga-| Maio 7-—Do anonymo A...... RAL 

rantido um minimo de juro e permittida a liberdade| » 24-—Do sur. Antonio Caetano Ro- 

de ganharem o mais que poderem; mas devem de - 'drigues; como testamenteiro 
ger raras aquellas a quem é limitado o direito de -da enr*"D. Anna Amalia 1004000 
lucrar e illimitado o de perder. O patriotismo tem Vianna ..cecrerereureness 58000 
eito maiores obras; do commercio não se podemes-| >»  27-—-De «uma triste viuva»... .. oi 

jerar tamanhas. pe Junho 6—Do sur. R...... cerne renas 108 

“Mas não é só pelo lado financeiro que se deve) » 12—Do snr, Antonio Maria d 
estudar a questão. . smp dosage ls 4 Mattos, resto da subscripção. 

Pelo projecto da commissão, a companhia in-| aberta para pó festejos da 
teressava em augmentar indefinidamente os seus rua do Bomjs e ram . 
rendimentos, e por tanto em servir bem o publico sião da pera : de « Em 
de cujo favor dependia, Pelo projecto da camara, pus Ebeiatia da estes do |, 3500 
se a companhia tem a fortuna de alcançar o maxi-| Bana BÉONHO . » ren rantoss 58000 
mo que lhe é permittido, os seus desejos estão sa- » »—Do gbr. E op ese caca mos. 23400 
tisfeitos, a sua missão preenchida, e excusa de fa-) ». »—Do sur. À. B..... ..... es 
zer diligencias por adivinhar as vontades do publi-| > . 22—Dos snrs. João Francisco Go- 24000 
co de quem fica emancipada. Presentindo este in-| — mes & Irmão........... E: 
conveniente, & camara viu-se obrigada a ad dos ii Bbm rag Ponte da 5500 
á sua propria fiscalisação como o unico remedio pos- |  Darcã..... comerarinenes . 
sivel Pi a negligencia que com razão temia das| >» 26=Do sor. Francisco Maria Tei- .. 
direcções, nas quaes o seu systema npprinid to- - xeira de Queiroz, para as. 
do o estimulo. D'aqui veio a Bigus 13.º pela viuvas e familias dos pt 
qual o municipio se fará representar junto da di. endores de Vatboca QUA pe- 
recção por um fiscal nomeado pela camara e pago receram á entrada a barra 608000 
pela companhia. A clausula não declara qual será no mesmo did... ..ceceess 184000 
o ordenado d'este funccionario, que tem de fiscali- | Julho 10—De uma senhora anony? e 
sar a gerencia, escripturação e todos os mais servi-| >  23-—Do bnr. Brasilino Lins de 103000 
ços da companhia, mas entende-se que deve ser es-| | Hollanda, do Pará a a srveça | 
tabelecido a arbitrio de camara: aliás o fiscal fica- | Agosto 2-—Dos sura: João Francisco dos +. 
ria de dente da companhia... , : : LA , é, ) arte rop ia pf “+. 45500 

asendo estas observações, não Rretengemos  » 8-Do anonymo I..M, mo «O 6 

negar à camara o direito do fiscalisação que ra-| > Helo anonymo 6, de, Villa do 53000 
sonvelmente lhe deve pertencer e que dimana da) JM onde. E adido DR , 3500 
propria indole do contracto; mas não só os syste-| *20-—Da gor? D. R...ecereaeee 185000 
“mas é as despezas devem ser diversos nos casos| 24—Do anonymo V. ANITA O | 
de ter ou catlog a com pr Sar eee, 8 Setembro For qoradá multa re e 
serviço do publico; mas n'esta: segunda by- ge dot | 
a póde um simples fiscal supprir a ful-|: mr de Perg eim 
ta de iniciativa da direcção? benieirs rt ch trem do caminho dear; 84000 

A julgar pelas condições propostas parece que |, “TO er e areia 43000 
a municipalidade tem como certo um rendimento |»  I-—Da ear D. A.. A 
liquido de 7 por cento. Este rendimento é na ver.) >» 10—Do anonymo 6, de Villa do PT 
dade postivel, e até E th ho muito Jon- Elas q Conde ...... cala densa 
go de ser infallivel. Não temos bases' positivas e| .*  22-—De um nosso assignanto do | Bs 
seguras para afirmar que elle attinja a o ea gui o cesso .. 13000 
cento e muito menos a 7, pelomenos mos'primeitos| ,>.. —Do anonimo po poda 188500 

nos. Presentemente 08- banhos de Vizella não|. >. 26—Dasnr. D.M. C.......... DEPTURDDO 
dão mais de 1:3008000 réis, quantia apenas. aufi- | Outubro 7—Do snr. J. A. th cido ga — OBA 
ciente, se o fôr; para as des de administr |» 10—Da anonyma M. E Aa dor | 

e custeio. E! evidente que o rendimento crescerá. ARE RR: o Do 1004000 
muito, elevados os preços dos banhos e augmen-| q. ha Btal...ccesepesreess ENO 
tadas as commodidades dos banhistas; mas tambem| >  15-—Do sur.G. B.......... Er 
orador diferença não Pe uena entre 1:8008000| |.» | 17—Dos enrs. João Francisco 13000 
em que está hoje, e os 9:0008000 réis de rendi> * Gomes & Irmão........ 28000 
mento bruto'a que deve subir, para que serepar-||. »  19-—De uma senhora.......... dade 
tá um dividendo de 7 poricento liquido; como se|' |.» | 26-—Do sor. Joaquim Pinto Ei 
vê do seguinte orçamento, em quo no despezas de|. Ret pe ia, ul 
administração e onstolo; Bio A7aANda BIRO. BORN] chusto coma Praneiagó Mertdéio “4008000 

n.os | ' | > 28-—Do anonymo F.C......... 15000 

RE ed A Dines Ripa » »—Do enr. José da Silva San- 
|. Tea deverh ser OM GMBon o ir0 000), O 0 a Me 
OO Bco RR RD oo Ro a ia 
a A it nd A e a ana no 18 8 
fes caixeiro da direção. -.-. - 008000 maio, produto da venda” 148400 
ii O OADOO, 11] 03, MDaimeA DC. O. LV. A: 188500 
Ee o mp MD am) OMDIS ANO UM To 4 »—Dasnr* D.C.A.8. C..... | 

feias fas material, º--o00 sodo - Novembro 1—Do sor. A. A. V......... 103000 

| rompe AL SlURiO QUIS == Pim 5 »—Dasnr*D.A.C.P.D... 135500 

[oro RTBIBO cocqrorecreo  TTTETBO Púnintof ro lragár na BA dg 

ETITBIBO .ecaneserrero | + “para suffragár A 04) 
' | ; Lucro liquido ease. .. 7:0008000 , Ro pessoa uerida... au ss 
5 Ir RR » D e on no. 5 PERSDCOC 
Rendimento brato. + » 9:077A780 Deris Do nr SO O Siro o 64000 

pes «SO: + name o ESSES | 30, TIDO anoigmo Av. oo. 25000 

Consta á commissão que o snr. visconde de) >»  20-Do anonymoL...... pifca 48500 
Margaride, governador civil de Braga, se offerece-| 2, 25-—Dosnr. Cc. cecireemers 25000 
ra a subscrever com 40 contos, se prevalecerem as| >» | 28--De um nosso assignante 
condições da camara e se se organisasse a companhia para ser distribuido no 
em Guimarães, condições que s. exc.* ainda instava | | dia 29, anniversario na- 

ue, fossom mais vantajosas para O concelho de| | talicio-de sua esposa... 54000 
uimarães, sua patria. Os subscriptores quo aestes| |» - 29-Da sor“ DM. L........ 15000 

40 contos acrescentarem os 60 que ainda faltam, Denbro o—Do anonymo Mr....... «x 45500 

terão dado ao illustre governador civil de Braga 0|| > 7—Da sor.* D. C.C. V. L. A. 15000 
mais claro testemunho de respeito pelo seu patrio- »  18—Do enr. Antonio Teixeira 

tismo. Será, porém, muito de: lamentar so os 40|. “+ » dos Santos, por determi- 

Sontos offeracidos não tiverem outro resultado que| | " nação testamentaria do 
o de fazerem retirar os, 100 que já havia de um só| | sr, Christovão da Cu- 

| T ista | Cear . LES Dem US | a nomes ! “4. “ nha Lima Sam BIO. « «es . 926000 
, F inalmente, a commissão felicitar-se-ha de ha.) || >»  19-—Do anonymo O. R. A,, de. bo 

ver escripto estes trechos, se elles conseg rem ac-| | «os eo EISDOR cis0 0.0.0 000.0 050 501208000 

cender og brios de um cidadão poderoso e dos seus |. >» .20--Do caritativo anonymo Y, . 2258000 

amigos Rio emprogarças parte da sua fortuna ein.) >»  23--Do anonymoZ,,..... 0.» - 258000 

fluencia em beneficio das caldas de Vizella, 2 »-DaanonymaM L....... 43500 

A vós, senhores, pertence agora resolver ve) >». 24-Do anonymo C.M...... 103000 
> 25-—Do anonymo A. E, A... 53000 

o * sl , e +. 26-—Do snr. J. À ren tntecato - mao 28000 

Porto, 11 de janeiro de 1873.-—-Adriano. de »  27—Doenr.M.M. V., de Lia-. à piads 
ig, Do-= boa ...... ecoa. 425400 


o fes À 


hum. 
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Dezembro ing anonymo L.. Ao 48500 ú Os direitos dos socios são: o Es coimbrão 2: 898; total 11:161; em apre preta e rp chamar tambem o cura ca- EL nirças noel de Pin Ro 29 an casado, dl  —» Termos de carga 
. '—LVe um anonymo, para ” n d olico da paroehia.; Este ecplesiastico chegou ua da Fenaventoga,| se pultado no Repouso. MN 
commemorar o anniver- Ê- Dada do foloa os) meet “E Santo: Phyrso—Gallogo 800; mogifei 200; |m ; atos depois é mi 7 GI | menor 5, de im. Janeiro 15 
gario do fallecimento do . o é * [coimbrão 1:200; total 2:200; em motros 3:000. | ibundo, À impetatriz =] É I BRPOOL — Vapor i ing. Oporto. 
de | |exposições, sala de leitura, ete.; direito de fazer e U p FREQUE: VICTORIA 
sor. Feliciano de Souza + “| dirigir nos jardins da à sociedade qualquer ponto de vao ngo-—Gallego 11: 936; coimbrão 6: 968; to- Tp e Clary, o conde Da é adêa 5, NS. E Do rende RES 
Barboza......cccecero W” 9: cultura, conformando;se com Os, respectivos regu- tal 17:904; em metros 28 :600. sar.a, breto estavam aj 8 x a e” + | Mar fe) os na alfandega de Lisboa 
»  31-Do anonymo.P. F....... 155 lafnentos; apresentar & erméso . oralmente ou por Villa do Conde — Gallogo 4: 106; Mourios Depois da ceremonia religio d, duranté a qual a- [5 El EA Hondres e Havre—Vapor Zurbaran, trazen- 
Janeiro 4—Do anonymo V............ 63000 escripto propostas sobre assumptos “horticolas ou 1:175; coimbrão 2:200; total 7:781; em motros| poleão pareceu dar signaes do conhecer o que se E ie sto Alfredo de Oliveira Zu- dado: , 
»  »—Do nosso assiguante P..... 275000 agricola; exigir da sociedade qualquer esclareci- | 29: 850. passava, a imperatriz abraçou-o. O moribundo fez | quet, 28 annos, no quartel de caçadores, eom Ma, Londres—Chá, arroz, machinas, cera do Ja- 
as a RC o que-ella-lho-possa dar ou-mandar-dar; -con- |, ., .Jeesumo: produeção de. linho gallego 119:987 | então um ligeiro movimento, exhalou tros suspiros )ria Amelia da Conceição, 29 annos, na rua das bacalhau, fio de juta; tabaco; cou- 
2:2798010 orrex-a todas 05 sessões; frequentar, logo. que o clogrammas; mourisco 27:608; coimbrão 60:944;] e expirou. é imperatriz, até então completamen pas; Antonio ferreira de Jesus, vt annos, na rua « 0! ros ria ditra aguar ente, queijos, cimento romano 
eres corrm ER toddá Pp doutes O gabinete de leitura, total 213:939. Producção em metros 021:784. |. | gocegad apágo Conjár -B6.por ma x po e ca-| Calvario, com Rozina! Aidilih/ do p ros, mad ruiva asthcar azarcão. ferro. enxofre é 
O dumero de teares sitifples existentes no | him desfai lei vd uma * olfctra é ão levada, ENA) idem; Henrique Pinto da Costã, US annos Os, 


Da ap plicação ár tiveram estes diferentes! As senhoras terão os mesmos direitos dos .so- 
donativaçt df iátênção com que: elles foram | cios. 
dados démos confa”nos nossos numeros de 19, 20, “As distr ibuições. de sementes o plantãs, as ex- 
21 de janeiro, 8, 9, 15, 23, 24, 25, 28 de, feve- posições, as pulestras discussões, as lições prati- 
reiro, 20 de março, 19, 20, 1, 23, 24, 25, 26, | cas eto, cte,, . são ope jecto de que esta sociedade se 
97, 28, 30-de-abril, À, 14d “maio, 6, 9, IB. 14, occupará logo que haja suficiente numero de go- 
27 de junho, 3, o, -25 de julho, 10, 17, 27 de dios. 
agonia, 7, 10 36, 99 dê: setê bro, n 16,| - Testamentaria do conde de Fer- 
29 R 30 PE outubro, EA 5, rt A 12, Res reira.—No recarso de aggravo que 'o sor: dr. 
1º 1 20,-24, 28,.3 digo matam curador Ante porerê para a Relação desta cidade 
29, 31 de dezembro, e 1,3 PR RO, 9, 10, 11 do o despacho que mandára tomar a ao a ao 
de janeiro: corrente. O do & &P RA snr. José Gaspar dá Graça do despacho pelo qu 
Como se vê pela somma que acima fica, mon- | 0.mesmo senhor foi suspenso da Pena do 
taram á importante cifra de, 2: 2795010, réis, os | conde de, Ferreira, aquelle ibunal proferiu 0 se- 
dilferentes donativos que no decurso, do anno re-, guinte accordão: quo o 
cêbemos pará os pobres, & a Idicionan 0, à; esta Ateordão em conferencia da Roláção do Por- 
quantia a de 3505690 réis, em que importaram | to, que não tômou conhecimento do recurso; por | ser 


os que recebemos para.os pescadores da Pevoa de | ncowprtdnta. 
aneiro dé 73 —Borpes e Cas- 
Varzim e dos: quaes;fizemos entrega a ão SDF, Ma- tro—s. ão de Udo jaz Affonso: 8º 


noel Francisco de. Araujo, la da releção) ara us 
publicada Do nosso numero. ed ro per- ' Concelho dê Eonidornnar,=Vérificon- 
az aquella-somma o total de 3; d 
Esta somma. representa, 0 piel in da nibi- ae elção à commissão do. recenseamento eleito 
vo prestado á desgraça. de numerosos 1 laies ral para o corrente anno. Foram eleitos vogaes ef- 


des, Xamos, fectivos tedos os vereadores da:camara que deixa: 

peca mão canos! Soa bem elares, Mo, ABA hoje de funccionar em virtude do accordão do coh- 
Que elles, ao fazermos esta recapitulação dos selho de Estado que deu provimento ao recurso 
seus generosos beneficios, recebam mais uma interposto pelo snr. Antônio de Mello Menezes é 
vez os nossos agradecimentos, como tantas ve- | Castro e outros. A corimissão ficou comipóstá dos 


zes tem sido abençoados pelós pobres 'a quem os seguintes senhores: 

seus donativos tem minorado “o gofiri na to de Vogaes effeotivos — Bacharel Delfim. Martins 

bem amargos dias. Do trabalho que tenhamos | Ferreira, José Ignacio Pereira Sampaio, João Mar- 

em sermos os intermedia iarios d'esta 0 o de cári- rod: eua ong mad Argeira cia Suyas Manoel 

dade, damos-nos par. pagos que .à, nossa missão | Lo] de Almeida Fortunato. 

continue a ser efficaz à tão grande numero de in- Vogaes supplentes-—João Martino Rerreira, Als 

felizes, como.a caridade das. pessoas: bemfazejas tonio Jogé. Ferreira - da Silva, Manoel Martins das 
ue no enviam os seus donativos, tem «querido | Neves, Antonio Martins Ferreira Braga, José Fer- 
do tila seja: --<-+-9L 3! ogmynnan otl -& onistavol teira de Sousa, Leonardo Moreira da Cunha e né 

Ranco União. ETA Se hôntem no | bymo de Castro. 
edificio da Bolsa à segunda 6 “ordinaria da Ê frente dos paçósdo concelho tocavam duas 


assembleia gra do Banco União, à fim de se pro- pita iG fim de solêmnisar a entrada “dá 
ceder á discussão.e; approy po relatorio da! noYa tado subindo todo 6 dia aó ar grande nu- 
nse 


gerencia e do parecer » bem, co-| mero de foguéles. Não houve incidente algum des- 

mo á eleição-do: vice-presidente da assembleia. ge- agradavel, cus 

Fa, ago por faliecimento do ear: Manoel Gual-| ço pat ar Verificâram-tê: Dointo eai 
erto Soares, +=: 

Presidiu á reunião o us: Ribeiro de o o de pic da uatro dos op- 
Faria Guimarães é oceu es de se- evrendos aa Teixeira, Manoel da Silva) 
cretarios os do Casralho V Go Bira pura. Junior | Ta ova , Antonio Moreira dé Azevedo é M inoel o 
e Vicente José. dor Carvall o fabio, Junior. da Silva Laranjeira, Presidiu dos exames, o exc.no 

Lida e approvada a acta, RgANãO, ARA relado,..€ 
té, 0 snr. presidente submelteu ;á apreciação da | nego rar Simões Gomes, conego Manoel Filipe | 
assembleia o relatorio.e contas; bem-coma 0 pa- Coelho e José Correia Cardoso Monteiro. 
récer do conselho fiscal, e não tomando a palavra | | 
sobre elles nenhum dos rs aceionistás, O sar.|, 
presidente pol-os á' vojatão Gê séndo po penta 
approvados. Em seguida procedeu-se é á eleição d 
vice-presidente da assembleia geral, sahindo Es - 
to o snr. Antonio Rodrigues-Veiga. “E não haven- o 
do mais nada a tractar, foi encerrada à sessão. , 


Alliança Maritima.—Reuniram-se hon- 
tem em casa dos snrs. Manoel Pereira Penna & 
Cos. aubasribior da nova companhia Alliança 

ritima,. Aberta à sessão e consultada sobre qs 
alheiros que. deviam. dirigir os trabalhos da |. 
Pla dem a pe pe re 

Dividendo.— Na proxima. segunda-feira visconde de Castro Silva, João Antonio da-Fon- 
pHNtpiácá a- por. «P5R6 am fogao do Banos | Seta Vasconcellos e Gaspar Ferreira Baltar, os 


União o dividendo relativo ao - 2.º: séinestre do ag ficarão compondo a meza provisória. 


Em sêgaida a commissão iniciadora, nomeada 
Ro ai ção. razão de 3,60 por cento ou 38600] da RO antecedente, apresentou .o ol atorio 


“s dás inscripções,<O pasámento dos Seus trabalhos; eram estes. concernentes, à | 
do Fo Te Sea p raul à As pi cidá- organisação definitiva da lista dos. subscriptores 
de co: nprehends hoje as rel: ações e assentamen- 

companhia. Este documento foi approvado. 
to úité n.º 3:400, ámanhã mo, 0.º-3:600/e depoisp “Segundo o relatorio da ida apo os návios 


até n.º 3:8004 mos sum As 
missa iova—No proximo: «domingo feste- Pi? parts do capital da” «compatiá são | 


Ja-se Da. ig reja da Victoria o' martyr S. Sebastião, 
celebrando 


Lisboa Nova. acia, Castro 1 uda 
cisco José Patfició, orador Sbrádo já. conhecido Fortim e Tentadora; Audacia Mario Ci “apo RUA A 
flaud Ina, Peoipoa E 


£, Harmonia, Alegria, Di = A- 
A musica: ê da capella do. 0 snr. Silvestre eo do Silencio, RE pas e, À dmicavel ds 
sermão é pregado pelo rev. Francisco Brandão, Henrique encedora: e o pata ho 
que sove pela segunda-vez ao pulpitos: Maria de Belem. nei | 
Será cantada uma Ave-Maria, expressamente | Passando-sé á nomeação da commissão: Pag 
composta pelo! sor. Manoel a “a dete-|r egada de elaborar o projécto-de estatutos, ficou 
nor pelo snr. Ba de gaia sta composta dos seguintes “snrs.- “visconde de! 
tro Silva, João Antônio da Fonseca Vasconcel- 
ligioso este acto sólemne da vida A na levitá, | Jos, Gaspar Ferreira Baltar, Francisco Antonio de 
o «qual, em Verdes, annos Sans de attingir este | Lima, Antonio Ribeiro Moreira e Figheisco Igna- 


HE € 


2 2.” 


A geado nome distincto, or E Peq je Enade issão .d 

gfangeado no | o ista comissão «deve. apresentar o trabalho 
Sociedade horticolo-agrieolas; — À | de que ficou encarregada nº de esta que es 
commis-ão iistaliadora * da -Sociêdade - Horticolo- verificará brevemente; “=: so : 
agricola Portgueza tem enviado circulares a di-| A quasi t otalidade: dos proprietários de navios 
versas pessoas, expondo-lh s Os firis da sociedade | que náve ds to este porto é os do Brazil | to 
e convidando-as à prestar-lhe b'seu auxilio para o Ed ko PRnsindato é da nova companhia. | 


bom exito d” Gel, ASVILUIÇÃO, io ami og] “Eschola. Medico-Cirurgica. — Deve 
«O desenvolvimento. dos interesses agricolas, eletua-e manhã na: Eschola Medico-Girurgica 


pondera sensatamente..a commissão, é uma das “lição dos candidatos-ás cadeiras vagas 
mais urgentes necessidades, de, um, paiz: que, 'co- Pes estabelecimento, “os'sars. José Joaquim | 
mio o úosso, é dotado. do-mais-améno clima e es- 1 Silva Amado € Antonio Zagallo Gomes Coelho 
tá apto para as mais variadas culturas; O bem-es- Op gta" dá! itaó vê AS “«Páthol 
De dos pr é à riqueza das nações mátce desse gi tar Do â jar o parto, prematuro, gi 
e nvô viménto, quanto dê elle e ali maior Y- dado, « Paiol 0 ORE DA) annexos ir fe- 
ne sr essa riquera e a, ", Sem ara lo, À heresia anormal, Hemor- 
agricu ultura nada póde, exi dependia as Fraga p centar: Degenerações.. «sos vovo 
industrias e as artes;8:9 PE n oe um ção de: rr co é às Al choras; de 
tua forte e robusta, ieri terra não produzir e não nha feras sm 2.241 hóra datarde: E» presidente 
roduzir muto,» du uso ob arms “rio 
pr Ou fins da scie ANdEN segundo <p Er fedtiittdo o súr, dr. capeta A aa vs 


: uerites: do st 
tanciadamente do que já 6 Nieto E de nas | Lu E A A cit 
"mençiqnadas. dl et fes IR do a Sir DA Lj sa de 
omentar é dose méura £ agri- João Pe 8 fabio Tá Lebre e E a Pi- 
cultuca em gera poor a Far E reli E pri a em ja sis SWP Toma Seg asus 
to, a os quot ia dem pra certo | ao cairia ai pe ao-eio.-dia» fazer 


sa glágea À ee di LDO RA exaime, tia-Eschola Medico-Girurgica; para den- 


se ante-hontem nos paços do concelho de Gondomar | 


Santa Eulália d é Sabrosa, Os 


e dos navios que devem constituir o. capital da |" 


missa pela primeira Vez O rev. Fran-| s raleras erica  Europã, A Adamast or; -Ágia, | 
A: 


«nte € ectado 0 ada dal - EXPEDIENTE ! iba | ) 4 
p: ii pat ca ori onploia de espe A jotio4E 6. E no. MPE NT at el hJ. Mimianãos dá filvardr0t, À 2 caixas com cal” 
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para o seu quarto. O principe só chegou ás 11 ho. em S. João da Fos do Douro, corh Rita” sid6 dos 5 , 

RR era de 2:64%, distribuidos da seguinte | moi 4, fitompanhado do sur. Filoo, seu prece- Santos! Coelho, idem. fá Tee guar Jentg VA clara if Afolu 
A ta 380, Baião 1 ptor, e do filho do sur. Connenu. Obitos—2 menores, sepultados no Reponyo Ped o SL d= Volumes divorda. 

cas DOG A RE mp SRS DI da íris PREGUEZIA DE $. NICOLAB (| Sonthampton-Yapor Douro, com ouro em bar. 

y perador, diz o «Telegraph», o corpo foi estendido, Rami 3, sendo 2 do ge gexo masculino e Í do | ras no valor de 195: libras sterlinas, e volumes 


dO, Marco do gonuzasas 203, Paços da Encraa 5á, sobre.o leito, sondo então aduittidos, afim do da-fe -“Tdiversos. 
aredes enafie orto (bairro oriental) o ulti d finado uns d 
250, Porto (bairro oteidental) 114, Povoa de Vur- oral Pnô exilia. "0 dunsto dê aopmir ou) é (racentos-- Antonio | far da Cunha, 24 Hasibinço Pagos Taboo eai comico gem bpcalhau. 
a 280, Pp Thyrso 90, Vallongó 64, Villa do aquella pas existencia se orçármo A Pegasho tro: ei En de S. Jojo e o a Narao eee Oii- ens, ta, per EntE nn A ndo cacho, pera 

n está mobilado com muita simplicidade, Con m dous y e DB, av an Lo m, Via [INOX Era 

Vogeta ão prématara das vintias. leitos, sendo um per CADA Ro, proprio . da do ua º é É ra ore à Les ER ong Da do Pi ed gas e aEpao volumes. S 
[| — Um viticultor de Villeneuve, departâmerito de | outro é um pequeno leito de ferro trazido | aáno 5, há dA tha S. 3 Pernambuc Tui : Bella F Firenie: fé 
Lot-et-Garonne, consultou ha, pouco 0 snr. Jou- gabineia, Fondo por, pr conveniente paia É E id Marbicidá ER Poftó, pura! aestcár, ABguatden fo: ontós Ate q os q 
bert sobre o facto que se dava nas suas terras de | 9Peraça dida sse quo reponido imperador, er A PT at vz do ah AULAS O! [EUininzo0 A isganrot ob “uia ga 

do-s Gol ado à esquerda, O ornamento mais ro pd uva, ein Cima do Múro, sepultada fá. pa.» = Maranhão —Brigue Angelica A peida atá 
ter colhido já em 29 de dezembro passado folhas | oceatito do gabinete é ucia cruz de óuto obllóéida — Mais 6 menores, sepultados no Repouso. La SONnORo- 6 Tê Om búfre solado; 1 aa or, ko 
de cepa de cercà de um centimetro de diametro, e modo que o imperddor podesge vélia. O aspeeto PREGUEZIA DE 8 SANTO” iLOBFONSO vom | OBS Rai lvilho, - ent, obifre di ij : “fog do gui Eri 
caso que se dava tambem em outros campos visi=| do imperador é notavelmente socegado; está exas “B dpi sádos 5, sen do 1 âb Hed6 md sculíno. ê do Versos, , Ê 
nhos. O referido viticultor fez acompanhar a con-| ctamente como 'se dormisse: Olhando-lhe o rosto, é | fáminino, 4 De Sotub AMP To “Rigon, | aibeidos, mei 
sulta de um exemplar das mesmas folhas, notan, quasi impossivel reconhecer n'elle & apparencia. “da | Caiâménitos Salvador EM eb hã, al di, mdéira Most a5 tamigsga. 
do que à temperatura na lo idade, era no 1.º de | morte. Os olhos estão fechados, e nada, no aspecto) 6 Ndefongo: Gon Sup Quando ooo & 
janeiro de 10 graus e meio abaixo de zero. | geral, deixa adyinhar os soficimentos que, pule Co os, na rúa de Sant trt fon p Co ria da) Relé j ii ab sta mmereiaos ng 4 
O snr. Joubert, em, um artigo. publicado no| nas ultimas semacas € meo Dos U inês ptdetio, Ei ad epi hp dos id da [817 Es r PE a $; Ra, 
«Moniteur Vinicole»; responde á pergunta que lhe soficido altoração SIG? nn pera, de que | Ferreira Borges; com Sophia Emilia Pereira Alvieá E erstponá + Md Ports do dia Há 
fôra feita, attribuindo essa vegetação prematura | java. Physicaménite fallândo, a-estractura do im- de equi sp tiaa na rua de: erra 2100 EE «a ado, d ad 
das-vinhas á agua e ao calor, dous elementos, diz perador era robusta;e forte, tendo especialmente o | Te, cm em Epa ar ja da na a , ds À b. da tarde, 
elle, que determinam a saturação do ar pela bu- peito largo. À cabeça era bem desenvolvida e o al- R a TS vê ado tags ALGODÃO-— se 
midade, saturação perniciosa à maior parte dos ve-| to do craneo de fórma pros mineata. siso Oito Pa a adea M iai À Edi 4a OE CON a ad a VETA 
gélães. Depois de diversas considerações sobre 0/ . — É indescriptivel a dor da  impóratriz, refero à A ira E ta C a Du EM Err ai É A + 
assumpto, O snr. Joubert conclue por-dar os se- um telegramma de Chisleburst, uma unica cousa & vua uren y OUB 2 PASTO Ob trap Abs Fóslér, 
SAIA conselhos no, tractamento e cepa para iguala; é a sua coragem é & elevação dos seus raia E euado ema do 5 eme, spa ado ei | Mui Sã amB (OM 4 & Adi 
evitar os males que lhe poderão resultar do. gra- tamentos, christãos, Quando o principe chegou, às da nã ros rir ta pa Eno E ouso; Miguel | > Deh ultra botaçõs dog ar: Erico d has 
prim alavras que profeij ao saltar da carroa- | 4% &, sep Rep gu 

nizo que o mesmo senhor suppõe dever receiar-se | com É CEE Augusto Cesár. de Andrade, 44 annos, camado; us | ter anteriores a este telegrama erári as apita 


nos departamentos meridionaes, em consequencia — Meu. me do, Bomjardim, sepultado a Fy pa;| Al dé Pernâmbuco,; máqui: jovi: 


das chuvas que teem cahido e do pouco frio que dé pat t The das mãos, exc Delh pbind cond) Piratso. vo. bo. 394. dosgoves 10% 
tem feito 1 O pfssénto inverno. a EE é Daviliera tráyou-lho dão ho Sana; Recolhimento o das OT onte dio is “| -Idemidem Secondssss. co. ST O 


As medidas preventivas que 0 snr. Joúbertin-| .., — Senhor, é necessaria ter coragem; o impera. | -,, Mais 2 menores, idem, .. q q ES Baeiaa ÁS epa iSAa y it %á 
dica são: retardar 0 mais possivel à poda, porque, | dor epté nat, ma muito mal ! A . FÁRGURZIA DE CEDORRITA HDS DRM mio anne o7ó 
dinda ane se dê o caso dos rebentões terminaes se chi Lee veio po 9 principe, avisipa À .eura de) o Daptisadoa $, sendo 8 do: eio; masculino o 6 a, ço pipe pie area dd 
desenvolverem muito, .os da-base da cepa não .se | «=12.€ ur; pal Uigegeu; à eifoito ou-lh a 9.0 Corpos do f rt ia E dd ralo > vb" fado SesMaaR oro DMberrrema | 
bstenderão, e, quando venha a saraiva, encon-| dgpsin pomba a helo ? ibid à. Barro e Má dnatind Fivt ERC 7) 
trar-se-ha nos rebentos inferiores ou intermedia- Di aa 1 verdade ! pare “elle com + RE Bá pas mdb ..d. do. ah sy 10 gy 
rios elementos de poda. Não se receie até, acres- voz dorada- Ten O força paras. suppor he ài dp nm Ti QUINA PO Ra DHT 10 1 
centa, tm desfallecimento consideravel da seiva] Os soluços foram a unica resposta; então aim E nd aaa e o. dos pa o 
- | reira dá Cunha, 30 annós; na, a csUiras RARO BE a a er O» AV 1O4/ 


ou qué a vinha CREA demasiadamente, emresu a peratriz pes fico. lhe no meio das lagrimas E) 
tado dé uma poda tardia, porque como é hoje treitand 


bido, às primeiras gotas não, E e por assim E Lais, hem Tóbio filho; 86 tu me rêstas 1º 


*o bs brdo | mario Cistadio Gonçalves Villar; 37 annós, ppa! «dá da aê Ergo dio MA 
dizer, principio. algum constituinte. Ro. - Ne nda uaica lagritia se desligou: dos: olhos ma; Ro Rnnos ng 


vessa de Santa; Ani Trem Roza de Ki) 


petina po Firsts o dono! 
era: 30, 4 iso À -4 Pa Es lafudo conds MORAR Colo o arm in é 


À do rincipe que, sem proferir uma. palavra; se,pre- PRRREER ER EET 

Almanak Bijou. — E' curso e galante cipit ou DATA a quarto, de (seu pai Lángou-se .de bol ae E ndo u ho da ga 98,80 am :á da ; dr Ra 

etfuenino almanak que a empreza do bazat do | joelhos dando Vecminçt à deanÃo ro Nono» em o ee : Mar qua O Benédio Oem AE Db Rio dé Jafiéirô. ECO E 
alatio de Crystal, na fórma que haviamos dito, | latim. Ruanda le: e, amou com | q be! Cada ia ds o ROB sbpultida À 1] Neg Dê Santos ge Destra os oti P E 

m cxaminadores os reverendos co- Safe distribuir como brinde aos compradores | um aceento de dór indescr po go! atado dá fregueíia; | pés | a tp que pi 
quelle estabelecimento. E" o Tom-Pouce dos) — —Não posso so mais! aimos, solteiro, ná rud do Aliado; sépul áão Ed pese pp erTA da desdob 0913! 
almanaks e. folhinhas. Denomina-se. «Bijou» e E fugiu do quarf O epois de ter ouvi- miterio da Lapa; Maria Már «tida; 9t orais E rO-ba O !jg horas da tardes o) 
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ida à CORTES ST 


é portanto sempre se resolveu que se nomeas- 


tar um pro ogoverno! . SELO 
O pro alede agua tâmbem ainda não 


um relator; nem,o das páutgo: Dizem) Os AMIgOS MUDO A em TE a PDA 
o governo que este ultimo será entregue ao sor, À Cam d deputados 
Arrôbás, eavaltíeiro Fópetidaso vênes sé |") A A 18 e aa E A nO 


> a 


tem escusado, allegando o mau estado da -sãã 
saude. SaCAJO '.S AV 2007X0UG! 


“0º, 


O gremio da classe, instituição introduzida na 


«137, RRESIDENCIA DO SNR, SÁ VARGAS 
Secretár rncindo Cota e Ricardo 


198 08 BDTrs. 


di 

-> O expediente teve o devido destino; : 
-— Tovo a segunda leiturx o" projecto de lei do 
enr; Francisco Mendes para a-reforma da carta. A 


] 
, 


; BIO dá 94 tod Ene dos wo rir denrentieetoo ; de Mello 
lei da contribuição industrial votada na ultima O q E ASTSE N 
seção, "Hoje conidemniada por uma das classes Ser aro bordão da tarde. estando 
mais ilustradas, a dos advogados. ida ta da sessão ante- 


Reunira-se esta tlasse esta manhã no theatro REC Po) ár LR bad 
de D:-Maria,-e-lavrou uma acta-na-qual protes- 
tou contra a instituição -do-gremio' de classe e tes 
solveu dissólver-se. ut setas 

E' significativo este facto, que foi imitado"pe- 


las E a pot a pra E 
sy mf ua e 
de Pontes e pe a Da que d e É 


sua roposta na ultima sessão , Dor sos» ol tramngeiros ácerca das negociações com o gabinete 
aar ATE cpa deter a opposição . ven-| de Londres sobre a escala a gd 
cido a eleição das commissões de recenseamento? +. onDEM DO DIÉ. 
mo gema oda"aparte onde as authoridades-im a dura rea ira cai 
aPÂpRSOS sino'm mobrsg comem prio Sid são da respos 
S. M. a imperatriz esteve esta manhã um 
pouco melhor, mas 0 seu estado é sempre muito 
grav 8 | io | Eu de 
M.-está-muito mudada-e-parece queosseus 
ma a 0 rio dé: 
TA 


são O COR. | 


Na occasião do testamento, à seda! 


's 3 


-do corrente; 

ooo O sor. Agostinho da Rocha in eu-se para 
tomar prrte na interpellação mndtífidds pelo sur. 
Bárros:e Cunha aoshr. ministro dos negocios es 


- s niasa at 
ao dasçurso da corõa 


——- o 


por folga 
é, Cumprisiê 
Voisteab des ebia 4 phogi 


esse à 


trou-se Em animada do que as pessoas qu aspovo 
cercavam o lei | mm te K al leia NAS. 

E br «Ã. | us V. M. 
Cardoso, que : ú “IT houve na em. antas e negurânta q amiga- 


A. a senhora infanta D. Isabel Maria. ... 
Foram testemunhas do testamento ossnrs. ge 
neral Caula, marquez da Fronteira, Manoel Gor- 
reia de Sá, visconde da Lançada e marquêz « 
Ficalho, e não os individuos que menciblei. 
O snr. Simão José da Luz Soriano vai prose- 
uir na historia da guerra da peáinkúla e civil de 
ortugal. osiacsi ob ) i 


No proximo sabo 
pera 
de servir no anno ai O! 


. director. 


veis é sem alteração todas as nossas relações inter- 
nacionaes. Não podiam apartar-se os procuradores 
do povo das provas de sincero affecto e respeitosa 
amisade que os habitantes das provincias do norte 
— | testomunharam a V. M. e à real familia. 
«A velha lealdade portugueza ainda nãomorreu 
'ém peitos portuguezes. Perante a consciencia pu- 
Dlica tem a pessoa de V. M. a dupla sagração de 
rei srta ia e neto e Empis de Bra- 
gança. O povo festejou a V. M, p x dy- 
nastia, filha da liberdade. Mas ir N EA RE 
voroçados festejos ouviam-se os lamentos e queixu- 
mes do povo E Ftia ay que pediá a V. M. 
que usasse da eua alta prerogativa e convocasse 
pxtfdordinarianiente às eórtes. E o povo pediu de- 
balde. J os conselheiros, responsaveis de Y. M. en- 
cg que as vozes do povo não deviam ser ou- 
vidas. 


r-se a elei- 
Commissão 
10, que hão 


s obras de co S- 
nho váildar 6 


vai d 


para 
to de car= 
logram- 


q 


;- «À camara increpa 
distolds que p agiram 


a cg 


. . oa "e censura asperamento.08 
ris de typo vi e en pega mas 0:08 
pl 


con çã pib : 


mas, q b e e devem chegar, . | ca. Folga, porém, que taes planos não fossem: 
Seg Costhhh Officia Echo ins proxi- | temerogos como aárode, ge spa oh po parte do 
mo findo o-districto do Porto produziu 396:030,0 | governo de V. M.,e que os conspiradores nunca 


ousassem attentár contra a independencia dá pa- 
tria e o throno constitucional. 

»i<Sente a camara que alguns tumultos popula- 
res perturbasgsém 'ô socego publico, é que o sangue 
do povo fossê derramado. Provam estes funestos 
aee mia dquidndlivorsiados an a o Pig. do 

| actuat governo de V. M. a + Pi SR 

ro, e 1:069,86 de «À cameiacesaninardSCORORISADRE pr 

tural 819:62 di-| providenciastomadas para o ultrâmar e bem as- 
94 di sim a emissão do empresfimo e a: construeçãor do 
i caminho-de ferro do Minho. «co sssssis so sas 
+; «Igualmente discutirá-o orçamento, assim da 
receita como da despeza; propondo de novo, ainda 
que semi lj Bs possiveis reducções e econo- 
mias, e analysar postas de lo que tendam a 
(alte fd logtola nte; 
ropostas 


0 a sentindo, iqravia; 
que às tas fazendarias, Approvadas na sessão 
| rui hão produzisse Pg iobrometéidos, e 
que o a a actuar tão violentamente 
Dobre» monas QUANTA. * apa 

“À mesma junta consultiva approvou hontem «Senhor, à camara agradece a confiança que 
difiniivamente com leer, neaçõs boas porra o ten populi 
jo mei TE ta e APDO O O PIE S 


; E se que ia fazer a historia e a analyse da vida poli- 
se propõe a intro melhoramento. tica do actual goyemo..... >| 
Chegou hoje a Li sbr. visconde de Sei- Neste Intuita, WRC ddo dlalélitee o que era o 
de diniaro em nz OL Ê 
«Fo d o.Jimpo , de febre amarella o por- 
o da Babi, e bem assi o portô de Ari no 
arde krires (sem ob ofostigr 4 À í 


governo monarchfto representativo, declarou que 
Dia comprebêfdia am Er do quê n'es- 
e. considerasse immi 
+ O snrs Joaquim José Pereira da.Costa foijpro- 


te ayatema se. conj nênte, impeca- 
vele irrésppagável por todos os 0s e males que 
igreja de-ensino prima- 
; “Pombeiro, concelho de 
Felgueiras. . 


od é tar j rã a NS 
ua Roriolatdo-ayrpotiaDa, Sassi 
O «Diafibi pública um decreto: sobre consul- 
ta do Supremo: Tribunal. Administrativo, de de 


moderador, &o qual incumbia a nomeação e demis- 
i ra annullar este capricho: 1.º recorrer do apoio 
ETA DRE quencia ts forçada por um 
r rd bpm ivas demigsões, no outro caso uma he” 
o-a.camara.com.o...direito sal nb: a 
ra intentar qrrumpo de as inaria, Dos 
term E , 
lhô de e dirá qu 


4 


vido: por mais 3'annos ná 
rio do extincto"couto de 


berania nacion e Ad 
' à ! agora estay. 
ireito saivo p aão 


são dos ministrô “para 08 conselhos .€ 
'corôa seis ou sete homens que tivessem vindo de 

dezembro ultimo, confirmando a-decis - TORO Po Q 
espeto sa | a estes ind Pp da representação na- 
selho-de distrieto do Portó  que:man ta btt ds a robali PAS AE a =epResentação na 
A np À GUiLA Quisisad..! 
; Ponto jato, Tete do À Mutuação, da opinião 
20 de ju- m Partugal durante os ultimos 4 annos, € 

atm d Bot tp 

cem os dg te baldiós. =” 
” 


no 


Africa de cumprir son 
não) 
348; 24 ; DP A. » 
am destruidos o socego publica 
toria d tecimentos, -que ora levam 
arti Dtroge (0 
Ce oie Ro MU 


overno fôra investido no poder, que ms sua 

pinit , impo Eis eds Pe suflisticação 

| dos principios constitucionaes. 

! a Pasgou a anal ar.em que viahém dado as pro- 

Cosas dO GOVBIRO vo nt E q e SD “7 ad 
A oposta a ron UECArta apresenta- 

elo governo era muito cleo 

o ue- 

Bo 

gia es 


entem que cRoAOQUA. A ALEa.Aanha do 
olitico, E. o governo, pai pouco acrisolad 
a morrer, enxugara 88 lagrimas e sobrevirera. | 
- Com a reforma administrativa, florilegio de tê. 
alhos dos codigos dos snrs.Martens Fevrãoe Dias 
erreira, com a reforma da instrucção primaria, 


il, ati . Eis ind Es a reforma judiciaria, que chegára a obter o 
“— Fóram agraciados-com o fôro dé moços sd dy | à ob 
pg ilio Augusto Franco, Emilio | Paptismo da eominiasão je o'que não obtivera fóra 
gi. di sra, Lam O dal Etr Eanes = == confirmação, com o imposto do sál, fi a dconte- 
rnesto Franco e Joa d Silva Arantes.  |bido outro tanto; o govérno, pai, sempre pouco acri- 
Foi concedida a gran-oruzde Christo ao minis- paso tinha visto nascer estes seus filhos, enxugá- 
Es is pe em Listiga a paptifiatro de França a as lagrimas e sobrevivera-lhes. + 
7 AVC 8 ORUDA mim | e. 
TUA ' 


: | as inscripções à de: do verno, esse imposto que éra a resurreição-do 

REU vago e prin NERO de 1868. 0. o Or É fetrg fodo anr. Dias 

es À os hespan oes; titulos. de 10:000 escú-| Ferreira, que timh (RéIAE iGuluh: vanguarda do 
itos 


a 35 ngelho 
nte. E g 

eLhEd Aida de nina porto gta 
ez«Sprata» da carreira do Pacifico, 
gra 


op H 4 , 
Veio-de Liverpoel'com 7.passageiros 
e 253 em transito. 0 ROTISDBSUNA 


[- 


pie sa 2 08. 'n | Lodo, como lhe chamára o sur. Sampaio, representar 
da “sr od ra ella, a retas o. dos- amigos do nr. 
«s Biletuararm-so janacafes em juserioções de Emblica- bas tetndato Anandoto, Minha, ido auaêe 
ssenamento a 15, hacia h divida Pequenos plnnsos da camara, e tinha vingado. E então chogá- 
espanha:-titulos grandes 23,81, ditos pequenos |ra ao povo a vez 1x, 8 O poyo tinha chora- 
93, 8600. “" arca “Yom dá fi 1 ma ! a pé ão e Era er A APR PLS ab, 


A alfandega rendeu hoje e dim tao iss mê ço da opposção «do artigo 8+-que te a dg 
15:8878687. Desde o- principio do.mez até hoje | Sstorç opposição e do artigo 5.º que se intro 
ii 4 q3:106 ix | duzira na lei para obrigar o governo a fazer.os re- 

o seu rendi ei sido do 1 06 S2BS réis. gulamentos convenientes, o governo maia 


Inf cb shuntab ill qse es Ms os" 5) cutar 4 lei pelo regulamento antigo; quo se referia 
DZz AULAS MAILING D simplesmente ás bebidas alcoolicas -e-fermentadas, 


BRA A 15 DE JANEIRO — O nosso gor- que a lei moderna tributava tambem o azeitee o 


E Pta Cá e hoje pas- gica ER spo a o <p E 
ou na te assembleia geral do snrs. accio- |: pais, -peticionou respeitosamente ão 5O- 
a o! r os | borano para Qu CAvUrAlão Gortos” detdtordinarias 


nistas do Banco do Minho préciso de oriêntar os 
léit cd dia tm facto que se deu com relação 


EO) 4 assembleia geral do mesmo banco, 
RC E É AR 
“E, exe ódia iminediato no da leitura do re- 
latório é do parecer dó conselho fiscal, mandou 
officio pedindo a sua FORNO 
-— Hoje na reunião, depois de a 


(que remediassem os males do paiz. 4, 
| A commissão que foi encarregada de apresen- 
ar à sua magestade as representações do di 
e Vizeu contra a lei do real de agua, havia sido 
omposta de proprietarios, lavradores, artistas, bem 


um 
mo de quatro antigos soldados de voluntarios da 


. 
17” A 
A 


raio o alludi- 


do relatorioe) r do conselho fiscal foi propos- | são, chegando a Coimbra para desempenhar a com- 
to um voto e louvor ao presidente demissionario | missão que lhe a ot havia Lit recebi- 

o que à ags ia concordou unanimemente, pro-| da com gargalhadas pelos amigos do governo 
- ide fuso? fab que osso Hofidadá + ma com- n'aquélla cidade. S. magestade, ouvindo a palavra 


-s6 em segu 
Eissão para ff É oRM do sor. visconde de 8. Laza-' franca de Francisco Coelho do Amaral, que com 


| bém . - Som 
RE PRao rr pe alça 6 fa Eahcot BR ano r 


terceira leitura d'este projecto realisa-se no dia 21]. 


+) soberania do poyo, 
& legitimidade do 
ICH 


'* Só o imposto do consumo, o filho mais dilecto) 


anno lectivo de 1871-72. Mappa 
= prrinee feitos nos Iyceus nacionacg d 


rainha, vestidos com as suas fardas; e esta commis- 


—— e. use 


[espiao ni orador, viá fóra do parlamento, | 
z 


ão 08 jn- 


à que tinha na maior coneidera: 
Paokpotos que | 


resp 
tere 
attenção as representações e procederia conforme 
fósse de justiça. 
Começaram pago a Appatar representações 
o paiz e ou fossem justas ou 
ni, pares que rostonta bia um desta im- 
preterivel; mas não succedora assim. O indeferi- 
mento comprehendia-se, mas o que se não perce- 
bia era o silencio. E park 66 justificar este silên- 
cio, e para os authorisar a ousarem aconselhar ao 
hefe do poder moderador, tinbam-se, nasua 
opinião, passado scenas inqualifieaveis, 

- Havia-se dito a el-rei que os povos iam contra- 
representar; e então que era preciso que S. M..es- 
ei algum tempo para poder ápreciar devida-. 

ente as representações que pró ou contra lhe 
fossem enderessadas, Encommendaram-se portanto 
| = EMO FIr + y 
as contra-representações a favor do governo, e es- 
gas contra-repressntações vieram para o gabinete 
do «Jornal do Commercio» a fim de ahi serem exa- 
minadas pelo commissario do governo. 
ps et istava o fim e origem das contrá-repre- 
sentações. Mas o que ellas representavam na sua 
grande generalidade, eram o facto mais immoral de 
que havia memoria nos annaes do systheria reprê- 
gentativo. As contra-representações siguificavam o 
gubôrno, & corrupção e a fraude, por isso que fo- 
ram encaminhadas e dirigidas pelos administrado 

es dos concelhos e regedores de parochias; 

' vv 'Tinha-se descuberto uma conspiração que ba 
muito se dizia existir no paiz organisada e perma- 
nente contra todos os governos 'e contra o actua]; ti- 
nha-se primeiro feito acreditar que tal conspiração 
era muito grave, mas viu-se depois que pela penna 
do snr. Sampaio tal conspiração fôra classificada 
de impotente diante de qualquer governo. 

Devia fazer a sua profissão de fé politica sobre 
sedicções e revoluções. Comprehendia perfeitamen- 
te as sedições populares; mas detestava as ge- 
dições dos quarteis; nas primeiras afirmavam os 
pros os seus direitos, calcados .e. offendidos pe- 
os governos; nas segundas afirmavam-se as am- 
bições desordenadas e os desejos de escalar o po- 
der, indisciplinava-se o exercito e fazia-se d'elle 
um instrumento immensamente prejudicial, , Com- 
prehêndia a revolução de maio de 1846, mas não 


ta sedição de 6 de outubro do mesmo anno e mui- 


to menos a do 1.º de maio de 1870. 
» Como disse s. exc.* que: se dizia esteve para 


rebentar uma de natureza das duás ultimas a que |. 


acabava de se referir, louvava o governo pora ter 
debellado, mas eensurava-o asperamente pelos 
meios que para isso empregou. 
Ee Ani “presos algons ea o 
tendo tomado parte n'essa Conspiração, e attenden- 
do a que.os trib aa fo neta ainda dito à 
d'elles a sua ultima palavra, à sa conscieúcia im- 
púnha-lhe o mais rigoroso silencio à tal respeito. 
asse dizia isto era tambem seu dever accusar o 
à sd pi aetos commettidos, porque na sua 
opirmi e-sm | 


“e menos” mente em tal 
conjune 6] niagiçf 4 heh V 
AA A erno tinha feito espalhar pelos seus par- 
tidarios que'para se levar por diante a revolução 
havia sido distribuido muito dinheiro mandado vir 
do estrangeiro;o governo dera baixas de posto e de- 
portára o inca jnferiorep acta formula de proces- 
so; deportára officiaes; prendera outros, e mandára 
vigiar a porta do miúistro de Hespanha n'esta côr- 
te, como para o salvaguardar, fazendo sesim um 
insulto ao povo da capital que - era incapaz de ir 
atacar o representante de uma côrte estrangeira. 

Accusava o governo d'estes factos, os quaes na 
sua opinião não tinham justificação possivel. : 

ém d'isto o governo calcava a constituição 

convocando uma só das casas parlamentares e fazen- 
dofuso de attribuições que só pertenciam ao poder 
judicial. 


- 


No projecto de resposta ao discurso da corôa | 


bavia um 
ferir. 
O governo fizera dizer ao monarcha sómente 
que alguns tumultos se tinham dado, e que 
os réus estavam entregues ao poder judicial, mas 
nem uma palavra de lastima, nem uma palavra de 
commiseração pelas victimas d'esses tamultos. 

“ “Talvez o governo quiresse encerrar o quadro, 
dos seus actos com uma dissolução para obter a; 
qual o governo ge iria já preparando. Pela sun par- 
te não a receiava; mas temia pelas consequencias 


ponto a que não podia deixar de se re- 


que ella podia trazer. - 
Er Coneluis fazendo um appello ão & 
povo. Ao soberano pa ud olhasse pára a temero- 
sa phase que à Europa vai atravessando, e ao p 
PRA dino do DePcfanho conhea, o moda, RoRquê O BP 
verno ataca a liberdade e os direitos politicos, 
contra a carencia de tacto governativo que se ma- 


nifesta no ministerio. cs so 
— Fo radio súbstituição: do him 

1270 anr. Pinheiro Chagas acceitando o combate 
no terreno em que a opposição o offerecia, e achan- 
do-mesmo util-que se escolhesse esta occasião para: 
fazer um exame vago ao governo, o que evitaria 
muitas” intorpellações disseminadas por “entro: os 
mais trabalhos parlamentares, ia responder a alguns 
pontos do diseurio do sur, Luiz de Campos, notam 
do as contraditçõe dá bus elle cahira. 

" Desejava em primeiro lugar saber quaes eram 
galo gota às ideius do snr. Luiz de do 2, 
ácérea do cipios democratico”, porque o air. 
deputado, no mesmo tempo que censuravã ngpéra- 
ciólito (e com rásão se 0 facto fosse verdadeiro) quê 
tivesse sido recebida á gargalhada em Coimbra 
uma deputação composta de artistas, por outro la- 
o Olfharava q mais sagrado principio liberal, o da 


eba E 
i ) 
te te É Va! ase da nossa 


ue confessava o gem profundo respeito pe- 
la monarchia portu heh é i 


so 
res romanos Tiberio 


ã ia de certo ser muito agradavel a-elzrei,co-. 
no ipa 3 er into fonplra ara 8 Ma 
comparação feita pe 


AR! 


usada, 


A + nd 
E 

» , 

9, 


En também ém parto, porque fôrá 


ta. 
| O governônio appellaria para a ordêm publi- 
ca para depois à úsar d'esse appello, . 
|" O governo não suspendera as garantias como 
tima parte da ep 18 pqnevaigo O gusto que Be 
manifetou na capital não fôra Arúdhçião pelas me- 
didas do governo, mas sim pelo 
tevolta triumpbasse. a 

|; Como désse a hora pediu para ficar com a pa- 
lavra reservada para a sessão seguinte. |. 

“O enr. presidente deu para ordem do dia de 
a a continuação da discussão do projecto da 


receio de que a 


"Eram 4 horas da tarde. 
(ATSTE E purUReTe tar q] v 
' Symopse do «Diario do Governo» 
“n.º 10 de 14 de janeiro de 1873 
=. MINISTERIO | DOS, NEGOCIOS. ESTRANGEIROS 
Aviso de que 8. M. el-rei e a côrte toma lucto 
ua tempo de 10 dias, pela morte de 8. M. Impe- 
rial, Luiz Napoleão. 


| e" 2 000 MINISTER RIO DO REINO 


—-— 


PO, 4 


dando louvar & commishão encar- | 


| rtaria m 
galo de escolher o terreno proprio para & edifi- 
cação de um novo hospital eivil. po à 
Portaria ordenando que os governadores ci- 
vis dragao no ministerio “do réiio uma nota da 
despeza feita com a engenharia districtal desdo a 
sua creação até 31 de dezembro ultimo e outra no- 
ta da despezn feita com a construcção das es- 
tradas municipaes. sa 

'  Mappa do movimento dos lyceus nacionges no. 


- 


asas dos 


e Lisboa, Por- 
e Coimbra. * oamstias 
“MINISTERTO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA - 
Despachos effectuados pela diretção geral dos 
negocios ecclesiasticos em 3 do corrente. 
— —Liceúças a funccionarios judicines.. 
| — MINISTERIO DA FAZENDA 


” 
a “ o 


Lista n.º 911 para arrematação de bens no dial 


20 de fevereiro no districto de Coimbra. 


havia de ler com a maior) ' 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 


ácerca | 


— BOLSA DE MADRID 14-—Consolidado intern 
24,15. Exlerão 28 80. Bons do fhdiolida 16,00, 


ano € RO | 


o pénte a forçã, o vigor 
Ep q a 


VE. 
8| 


1 
. 


esposta ao discurso da coroa, e levantou a sessão | 


É MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 5 actos e 7 quadios —O ZUAVO.—A's 7 horas e 
s. INDUSTRIA! rogo 


"— Mappa da despeza feita com estradas no 1.º 
trimestre de 1872 e desdo o comêço d'ellas. 


- 
* sa 
. . 
—— 


Ao Commercio do Porto 


| Domingo 19 de janeiro 
SALÃO EUTERPE—Baile de mascaras. — 


Geral 200 réis, galoria reservada 300 réis —A's 8 
horas. 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE GERA 


Rua de Santo Antonio n.º 9% 
CHA-SE aberta esta exposição, contendo 51 f- 
uras de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 

ria Coelho Pinto. 

Todas ag figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigur e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemento decorados e 


MADRID 14 A'S 11 H. DA NOUTE 


(Telegramma recebido pelo cabo submarino 
entre- Inglaterra e Bilbau). —LONDRES 13. —A 
imperatriz Esgenia está doente. O seu incommo- 
do não deixa de ter gravidade. (Grande numero 
de pessoas de todas as classes da sociedade tem 
ido ao palacio da residencia da ex-imperatriz dar- 
lhe os pirames pelo falecimento de seu marido. 

— PÁRIZ 12— Espera-se uma reconciliação en- 
Rê A membros do centro esquerdo da Assem- 
ela. ROCA é Éite mg 

Os funeraes de Napoleão terão lugar na igre- 
ja catholica de Chislehurst. Napoleão. tinha feito 
testamento. Foram muitos imperialistas para Chis-| 
lehurst. Affirma-se que o marechal Mac-À soon 
não irá aos funeraes de Napoleão apesar de Thiérs | 
O ter authorisado para isso. | 0) 


LISBOA 10 A'S 11H. 15M. DAN. | 
MADRID — Congresso. — O ministro das fi- | 
| 


iluminados. x 
A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noutee nos dias de semana desde 
as 4 horas da tarde ás lí da noute. 
Preço de entrada geral—100 réis. 


“EXPEDIENTE 


18783 


rgOMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. as- 
1 Siguantes de fóra do Porto que costumam re- 
formar as suas assignaturas por tres mezes, que 6 
(de converiencia reciproca fazer cessa reforma por 
'SeI8 Mezes ou um anno, porque assim Qs gnrs. as- 
signantes a gs aancoramodes amiudados que 
cc enrariini. | teem em mandar ás direcções dos correios, que pa- 
08. Foi So LdO À HE ra muitos ficam distantes, a fim de obter o Ton. 
rã CON-| vo vale, bem como as despezas com estampilhas, e 
nós utilisamos com a maior facilidadeno serviço do 
expediente. a ) K 
Aquelles gnrs, assignantes que quizerem reno- 
var a sua assignatura por todo o gnno de 
1893, receberão no nosso escriptorio, pagando es- 
se anno adiantado, um exemplar gratis do qual- 
quer dos seguintes romances: 
«O major Napoleão», do enr. Pinheiro Chagas. 
«Quadros do campo e da cidade», do gnr. J. O. 
Machado. | ada ' / 
«Infaustas aventuras de Mestre Marçal Estou- 
ro victima de uma paixão», do sur. J. da Silva 
eia e Mendes Leal. =. | 


nanças annuncia que proporá algumas modifica- 
ções no orçamento das despezas. Zofrilla atinun- 
cia que o governo empregará toda a energia con- 
tra os carlistas. Martos desmente cathegorica- 
mente a existencia de alguma nota entre Was- 
hington e Madrid a respeito da escravidão. O go- 
verno propoz a abolição cedendo á consciencia 
sem pressão estrangeira. Fan 

Hoje terá lugar em Madrid 
capital depois da revolução de 186 
do o antigo ceremonial. O condemnado se 
duzido ao cadafalso n'uma carruagem. 

LONDRES—A rainha Victoria recebeu hoje o 
conde Schouwaroll. | | 
Hontem foram ver o cadaver de Napoleão III, 
na capella ardente, mais de 2:500 pessoas., 
Anpúngiam de alia uma mudança ministe- 
rial. 


' 
' 
| 


a primeira execução 
1 


DD 


bio sobre Londres 49,20. sobre Pa 


1 


“Vinho depurativo do de: Delor — 


FE XTRABNIOS da Gazeta dos hospitaes de Pa- 


riz o seguinte relatorio: 
«»* + «É mecessario reconhecer, senhores, as 
vantagens incostestaveis que possue o tractamen- 
to do doutor Delor, nosso eminente confrade. 
|», Até hoje vós tereis, por sem duvida, reconhe- | 
cido, como eu, que todos os medicamentos que fi 


Pe Aa a captiva de Santarero», a nr. Silva 

«Tradições é phântásiasc, do sr J. M. de Ah- 
«Contos gem 

ag e thesouros», do nr. Rebello da 


drade Ferreira. | js 
«Contos sem arte», dó nr, D. José de Alma- 
dae Lencastre. Rad 
«O sargento mór de Villar», do enr. Arnaldo 
a es 


por fim depurar o sangue, apresentados sob a fór- «Um motim ha cem annos», idem. 

ima de robs, xaropes, essencia do sulsaparrilha, cte,| «O Hegrédo do Abbudes,idem. 

estavam longe de produzir o effeito dezejad: + por-| “«Ã ultima dona, de 8. Nicolau», idem. 3 

Aê quai sempre estes diferentes productos, ao) . «Tristezas á beira-mar»; do. snr. Pinheiro Cha- 

cabo d'alguns dias, desgostam o doente, debilitam | 628, a Ts q 

e fatigam o estomago, & detérminim frequentemen-|. |. «Tres romancinhos portuguozes», do enr. Nuno 

te um emmagrecimento geral, quando não oceasio- | Maria de Souza Moura; e a «Fundação da Monar- 

nam, como algumas vezes acontece, secidentes chia Portugueza», do snr. A. A, Teixeira de Vas- 

muito mais Era es. E a. Bastos : b concellos. kg <rs g - W.s 
Não succede assim com o tractamento do vinho * «Memorias de um caixeiro», ou um drama da 


depurativo do doutor Delor, cuja acção é poderosa | vid commercial, tradueção do gnr. G, de 8, 
e reparadora, e se explica por um modo muito sim- «O pectado da Magdalena», de ** * 
ples: com efeito, emquanto a maior parte dos me-| , «Os dous cadaveres», de F. Soulié. 


> Mappa de Portugal, colorido, 
Aquelles gnre. assignantes que pagando adian- 
tadamente o importe da assignatura de todo O anno 
preferirem receber em lugar de qualquer dos ro- 
mances acima mencionados «Os Miseraveis», de 
Victor Hugo—ou «Os Bandeirantes» ,do gnr. Mendes 
Leal, poderão adquirir qualquer d'estes romances 
porspreço muito diminuto, a saber: - ; 
“ «Os Miseraveis» (5 grossos volumes) E$200 
réis em vez do 28250 réis. 
«Os Bandeirantes» (3 volumes) 500 réis em 
vezide 18000 réis. É 


] o (8 , 
- Alfandoga do Porto 
[O e do juro das inseripções com- 
prehende desde o “sia 16 do corrente as rela- 
ções de assentamento até n.º 3:400; mo dia 17 até 
nºº 8:600 e no dia 18uté o nº 3:800. . 


dicamentos empregados até agora são desagrada- 
veis ao paladar e quasi sempre repcellidos pelo esto- 
mago, o vinho depurativo do doutor Delor, ao con- 
trario,é muito agradavel para tomar e facil de dige- 
rir, 0 seu principio medicatris é levado na torrente 
da cireglação e-pênetra assim, sem difliculdade e 
sem popdunie abalos, até ás extremidades ag mais 
remotas das fibras orgadiênd, destruindo o prindi- 
pio mesmo da doença. ud 
— Todos Ds doentes que temôs tractado por meio 
de vinho depurativo do doutor Delor, teem recupe- 
| 3 08 ut os si- 
ue 0. Com dous 
raacos on fre, jando rodto, obtivo “nt [cura 
radic : s 
'-»;"E'spor isso que actualmente muitos dos nossos 
eminentes confrades receitam | com: prefereneia a 
qualquer outro medicamento o Vinho depurativo 
do doutor Delor nos seguintes casos em que o cu- 
rativo é prompto, sem que haja o receio de reeahi- 
da: as perdas contagiosas, as ulceras. primitivas e 


consecutivas, as inflammações das glandulas, as im- Festividade a SA Vicente 


migens sob fórma de botões, as as tuberculo- O dia 22 dó corrente tem de festejur-te na pa- 
ar as mis vermelhas do rosto; os pruridos, as N rochinl igreju do 5, Nicsliu à miligrosa ima- 
doenças dos ossos, as dores rheumaticas, os acciden- | Rem de 8. Vicente, sento orador o rey. Patricio, e 
tes consecutivos da garganta, do nariz, dos. olhas, | Senhor expórto todo o din. E 
dos ouvidos, das visceras, e em geral todas as afec-| +. “JM, Gonçalves Ferreira, 
ções constitucionaes, as doenças escrophulosas, e to- Secretario da meza, 

Cp “(274) 


cid dor provenientes do vicio do sangue, e saisi th é 
c Fr; ; — e m 
dbobel Lot oe d ed o  do 


das 
da a do res 7 "7: . 
E aho dodontor Dêlor é-tão precioso no tra- ssh 
pasa damdiveaas aifoooisg Anpella faco como T MAEL Adelino de Oliveira agradece cordeal- 

mente u todas ns pessoas que se dignaram 4g- 


sistir nog respongos de gloria por alma de seu pre- 
do ea ho Alvaro, na, noute de 7 


o 


-— O c— 


. + 4 o SW “ . 


ra, q tinha, as empigens, a sezema, eto., que, 

Po Completamente, e faz desapparecer dentro em 
“ve TES SAD a PRE E O Se 

: « Concluimos dizendo que o doutor Delor dotou 

thorapeutica com um producto que prestará 

randes serviços ao corpo medico e à humanidade. 

| é 
, 
] 


do corrente, na igreja parochial de plata 
o us a f e 1a : a ( 
E DOM |. DRE (ADO Un | BRO ao |: 
APARICIO Augusto da “Cunha Sampaio, dese- 
did jundo mostrar o seu reconhecimento às pes- 
poas quê se ignaram assistir ao responso de gloria 
do Sua innocente filha Mariana noute de 13 do cor- 
ente na j rala dos Orphãos, fal-o. por esto ir 
B 


OE Doutor Delarmeç 
"medico do hospital do S. Luiz de Pariz. 

-P. 8. O doator Delor participa ao publico que 
seu Vinho depurativo se acha no Porto na phar- 


Mes 


acis do nr. el Josó de 8 
ão. Provino ignleale o p 
onfie nas inham im im 


rotest O- es gra i De. 
w frasco deve ter um rótulo com aé nssighh 
o doutor Delor e do preparador Mr. Ber, ph es Pi PRE À À ) a PRERELPPE 
macier,. | versos movp octn(A)M) | 


. 0) “ 

— Agradecimento 

! La É a á , 4! t) E Ro . R po 

| Liberia Leito da Gaia. D. Margarida de 

dm Mello e Sampaio, D. Anna de Mello é Sam- 
aio, D. Emilia de-Mello e Sampaio, Antonio de 

Mello e Sampaio, Abilio de Mello e Sampaio, Ay- 

es de Mello e Sampaio e Joaquim de Mello e Sam- 

aio não podendo, como deviam e desejavam, agra- 

ecer pessoalmente a todos,08 ill.=º" e exe.m gprs. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
-Fonson du Terrail qn 
espe s me) 

ecund aúfhor et dido, ce 


reg obras «que o 


que figura 0 cé- [Lua no dia 5 do corrente assistirar fficios d 

ebre Rocambole. dO CO istiram aos oflicios de 

Acha-se à venda na Livraria Progresso de proa np fgeçia de ori io atado a 
eixoto & Pinto Junior, rua do Almada, 898, por, “ D. 


alipd 
nnunçiantes, o fazem d'esta maneira, protestando 
todo ad aca qa SD A cab Ai 

Casa de Santa Maris em Jugeiros,12 de 
o de 1873. | | 


Leite da Gama, irmã, mãi e cunhada dos 


U 


19 a 123 (esquina da rua da Fabrica), Porto.) 
| | (298) 


AMIGAS E PECCADORAS . 

Versão de «JM .u* E, Ma Femme» precedida 
- de um prologo, por Pinheiro Chagas 
“1 vol, edição muito nitida. Preço 500 réis. 
EMETTE-SE franco de porte a quemenviar 

 & respectiva importancia em estampilhas ou 

valles a P. Plantier, 71, travessa da Victoria— 

Lisboa. (2) 

ds Porto; 16 de janeiro de 1878; 


NK Registo Crimi E) da | vVoão Antonio de Sá 


| | lo 4, pr | ado. Cento | rpm nua arg E h à , 
BY S modelo 4, papel cartonado. Cênto | Gini it Cambra. (321) 


janei- 
(302) 


S abaixo assignados, filha é genro da fallecida 


ratidão. 


800 réis, no Porto, e pelo correio (00. 
RECIBOS madelo, Eloanho an 400 réis, no 


Porto, e pelo correio. | Baita - 
A! venda no estriptorio do «Archivo Juridico», 
Bomjardim, 67, Porto. o (192) 


ESPECTACULO 


Quinta-feira 16 de janeiro er, 

' PALACIO DE CRYSTAL. — Circo 
Olympico —Grande e notavel funcção para benefi- 
cio dos célebres irmios Leoni. —Terá lugar esta ex- 
traordinaria funcção ás 7 horas da noute. Suppri- 


faculdades intellcetuães transtornádas que traja de 
ESP RO Pro CA So AR ed, Vóbfido 
e chita de côr roxa, Iênço preto na cabeça, moias 
azues o chinellas, Pede-se a todas as pessoas que 
or estes signaes a encontrarem qu lho tenham dado 
o) o favor e caridade de a fazerem conduzir 4 


je-se te motivo, n'este dia, a fu º ua do Coronel Pacheco n.º 37, d'esta cidade, aoi- 
Si da ria de Santo Antonio. ToSÃO DO Ima da fonte das Oliveiras, aondo ss pagará qual- 


“MHEATRO DAS VARIEDADES, — quer despeza e se lhe remunerará os seus serviços. 
(Cerca das so 1 rue a pp rs dos jrs|. Lda 8 
mãos ' Dallots: — Variado espectaculo matico,) “TT a mea pr pos 
gymndástico, scrobatico o comico. —A!s 8 horas: ' n ad PHAETON 

Todos os dias fs 8 horas da monte terá lugar ENDE-SE um novo, pois só serviu tres ou qua- 
tro vezes. Está perfeitamente acabado; arma 


um vyarindo espectaculo. 
R em wagonete, e serve para parelha, e em elegancia 
e solidez não ha melhor. 
Vende-se igualmente cavullo e arreios, tudo 
(308) 


"Sexta-feira 17 de janeiro 
T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
—(Compânhia dramatica portuense. — O drama em junto ou separado. Rua das Flores n.º 40, 


Barco Nacional Ultramarino 


E ordem do exe.=º gnr. presidente da assem- 
? bleia geral é convocada a primeira reunião or- 
dinaria d'eate banco para o dia 30 de janeiro, pelas 
7 horas da noute, para o fim indicado no artigo 79.º 
dos estatutos. 
Lisboa, 15 de janeiro de 1873. 
O secretario, 
Frederico Biester. (324) 


The Vallongo Slate & 
Marble 


QUÁRRIES COMPANY (LIMITED) 


Pedreiras de louza em VYallongo 


nos pedreiras faz-se toda a qualidade de 
obra de louza para telhados, calões para og 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 


lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 


algeroges, faxag, mezas para jardins, mausuléus é 
campas, louzás para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. 

As encommendas cumprir-se-hão com a mazi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. - 

| às listas dos preços e dimensões, dão-se no es- . 
Esc iga da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ger dirigidas todas as 
encommendas. | 
Directores no Porto, 
Charles Coverley & O.» 
(20) 


E A O TS aa | 
E NDOSa procedido á abertura das caixinhas 

da capella das Almas de Santa Catharina, en- 
controu sena caixa intitulada das Almas, 43500 
réis em ouro, e na do Lausperenne outros 43500 
réis tambem em ouco. O que se faz “publico para 
conhecimento dos devotos, 


José M. Arthur de Figueiredo, 


. Thesoureiro. (317) 
ARMAZEM COM VINHOS 


ASSA-SE um bem afreguezado nos Passeios 

da Cordoaria n.º 18, por seu dono ter de reti- 
rar-se definitivamente: tambem ge passa a prago 
dando abonador. Falla-se no mesmo. (249 


o 


Maria do Sacramento e Silva, viuvá que fi- 
cou de Anlonio Joaquim da Silva, previne a 
todus as pessoas que tiverem penhores ein sua casa 
na rua dé Val de Pegas n.º 6,6 que estiverem ha 
mais de tres mezes, que os venham tirar dentro do 
práso de 15 dias a contar du data do prezente an- 
nuncio, findo o qual se procederá a leilão. 

Porto, 16 de janeiro de 1873. (323) 


CAIXEIRO 


à bl precisar de um com prática de mercearia 
“You fazendas, dando boas abonações, dirija-sé 4 . 
praça da Alegria n.º 16. (320). 
hai festa iai. Lia a A TAS 0 7 
RECISA-SE de uma criada maior de 40 anno 
de idade para serviço de quarto de senhoras, : 
que saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 
Sul, Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 62. 
sé (307) 


PRENDE-SE uma morada de casas, na rua da 
Y Rainha, de um andar para a frente e dous pa- 
ra as trazeiras tracta-se na mesma, n.º' 278 a 280, 


| (813) 
; AVISO 


D Angelica de , Felicidade Guimarães avisa a 

?* todos os credores de seu fallecido marido, Ro- 
drigo José de Oliveira Guimarães, a apresentarem 
os seus creditos até ao dia 31 do corrente, decla- 
rando a mesma snnunciante que ficarão gem vigor 
todos aquelles que se apresentarem depois do dia 
marcado. 

Porto, 12 de janeiro de 1873. 


Angelica da Felicidade Guimarães 
| (262) 


E janeiro em diante aluga-se em Gaya, no Pa- 
) teo do Amáro, um armazem para 200 pipas; 
tem salão, caldeira, tanoaria e agua. Tracta-se no 
mesmo lugar na quinta de 8. Marcos. (5709). 


XAROPE CALMANTE — 


DE CODEINA COMPOSTO — PINTO 
Composição o preparação de Henrique José 
Pinto, pharmaceutico de 1.3 e 2.º classe, efe. 


E MEDICAMENTOS: 


eg STE novo medica- 
me ss suas 
ropriedades sedantes 
( ONTRA a ADE no de preferen- 
RE cia a todas as prepa- 
RN WI RINNINEA rações para Entes “a 
“em ma” padecimentos tossicu- 


losos, como catharros, bronchites, coqueluches, tos- 
ses convulsivas, escarros sanguincos e outras moles- 
tias do peito. 

Custo do frasco—500 réis. 


Xarope o pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo. Empre- 
ss com o melhor resultado nas expectorações 
ifliceis, asthma, suffocação, etc. 
E Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 86, 

Oy0s. 

Rates medicamentos são applicados com o me- 
lhor resultado pelos medicos do Porto o das Es16) 


cias. . 816) 


Companhia de remissão do 
recrutamento militar 
STA companhia efectua as suus operações em to- 
dos og dias não tentifioados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 8 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem 08 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro tt 


Acções, inscripções o obri- 
gações prediaes 

“João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra seções dos differentes Bancos 
e Companhias, e se encarregã de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem rê e 


ra da terra. 


Largo do Carmo n.º 69 


EE diz quem se encarrega por preços medicos, de 

toda e qualquer obra de crochet, costura, eto. 

nsina-se a fazer flores de cera, & bordar com ca- 
bello em vidro, e outras prendas. 285 


DYNAMITO 


POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 
Vende-se em Bellomonte n.º 


- 


99 
(81). 


PARA AZEITE 


VENDE SE ou aluga-se uma caixa que leva 56 
W 8260 almudes. Rua do Bomfim n.º 268. : 
69) 


Arrematação 

O dia 18 do corrente mez, pelas 10 horas da 

manhã, no tribunal de 8. Joio Novo e sala das 

audiencias da 3.º vara, se ha-de proceder á arrema- 

tação Rara subrogação de bens dotaes de duas mo- 

radas de casas contiguas uma á outra, sitas na rua 

das Flores comos n.º 779 810 83 287,05 quaes 

tambem fazem frente pa a rua do Ferraz para . 
ondo tem os n.º 2 a 12, os quaes constam de 2 an- 

dares, lojas, armazens, aguas-furtadas, pateo, quin- 

tal, ramadas, agua de mina, tanque e uma capella 

com porta para a mesma rua do Ferraz, as quaes 

ge acham louvadas na quantia de 15:0008000 réis 

eaptivos de quaesquer encargos emphyteutas a que: 
possam estar oneradas; à qual arrematação se pro- 

cede nos autos de justificação requerida por D. He- 

lena Maria de Sampaio Dourado, authorisada por 

seu marido, e em audiencia do ministotio publico, 

de que é escrivão Silva Guimarães, 5 


Banco Alliança 


Nº dia 17 do corrente, ao meio dia, no edificio 
da Associação Commercial, tem de se reunir a 
assembleia geral dos snrs. accionistas d'este banco 
para dar cumprimento ao artigo 35.º dos estatutos, 
“discutindo-se o relatorio da gerencia e parecer do 
conselho fiseal, e procedendo-se à eleição da geren- 
cia. 
Porto, 9 de janeiro de 1872. 


J. 4, Soares Junior, 
Secretario. 


Banco União 


A direcção do Banco União annuncia que o divi- 
dendo correspondente ao segundo semestre de 
187 é de 3,60 p. c. ou 38600 réis por acção, que 
principiará a pagar-se na proxima segunda-feira 
20 do corrente continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde. 

Os enrg. accionistas de Lisboa podem receber 
o dividendo na caixa filial d'este Banco. 

Porto, 15 de janeiro de 1873. 


* Os directores, 


F. M. van der Niepoort. 
José de Almeida Campos. 


(319) 
Associação Commercial de Bene: 
licencia no Porto 


pi ordem do exe.rº gnr. presidente da assem- 
" bleia geral convido os snrs. associados a reu- 
nirem-se no edificio da Bolsa no proximo domingo 19 
do corrente, pelas 11 horas da manhã; para os fins 
determinados no artigo 38.º dos estatutos. 

Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencia, 14 de janeiro de 1873. 


Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assembleia geral. 


Arrematação de apolices do Banco 
Mercantil Portuense 


O dia 24 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
WS no tribunal da 3.º vara sito no palacio da jus- 
tiça em 8. João Novo, se tem de proceder á arre- 
matação de 4 apolices do Banco Mercantil Portuen- 
se, do valor nominal cada uma de 2008000 réis com 
os n.º* 385 a 388 com o juro de 4 por cento, avalia- 
das na quantia de 6808000 réis. À quem por ellas 
mais dér e lançar sobre o preço da sua louvação, 
isto no inventario a que se procede por fallecimen- 
to de João José dos Santos Ribeiro, de que é escri- 
vão Fonseca. 


Procurador— Antonio Moreira de Carvalho. 
(310) 


Arrematação de titulos de credito 


NS dia 21 do proximo mez de janeiro, pel s 11 
boras da manhã, no-tribunal da justiça em 8. 
João Novo, perante o meritissimo juiz de direito da 
2+ vara, so ha-de proceder & arrematação de 4 ti- 
tulos do Banco de Portugal, de 5 acções cada um 
do valor nominsl de 6008000 réis, e que téem os 
n.º* 13:556 a 13:559, isto a requerimento de Joa- 
quim José de Souza Magslhães, na qualidade de 
testamenteiro da fallecida D. Maria Ermelinda Al- 
ves da Cruz, moradora que foi na rua do Bomjar- 
dim d'esta cidade; em cujo nome se acham averba- 
dos. E' escrivão Simões, 
O solicitador, 


José Joaquim Cardozo Teixeira. 
2 


IMPRESSOR 


RECISA-SE de um na typographia de Vinva 
Gandra, rua de Entre-Paredes n.º 80, (277) 


O dia 22 do corrente mez e snno, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal da praça dos Jei- 
lõês e nrrematações, sito no extincto convento de 
-8. João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação, 
por todo e qualquer preço que for offerecido na for- 
mz, do regulamento do registo predial, da proprieda- 
de seguinte:—Uma morada de casas de 4 andares, 
salão, aguas-furtadas, e armazem, sita na rua do 
Calvario com os n.º! 56, 58 e 60, que parte do nor- 
te com & viuva de Manoel Pereira da Silva, do sul 
com Thomaz, que por sobre nome não perca, do 
nascente com trazcira das casas do sapateiro Fer- 
reira, que tem frente para a rua das Taypas, e 
poente com aquella ras, a qual foi avaliada capti- 
va de encargos em 3:4808000 réis. —Isto psr virtu- 
de do precatorio extrahido da execução hypotheca- 
ria que Francisco Ribeiro de Faria e Silva, d'esta 
cidade como cessionario de João Bernardino da 
Costa, move contra Antonio Botelho Peralta 
e mulher D. Maria Adelaide Villete, auzentes, re- 
presentados pelo doutor curador geral do 1.º dis. 
tricto, e pelo juizo de direito da 2.2 vara, escrivão 
Simões, e da praça é escrivão Montenegro. 
Procurador, 
Antonio Moreira de Carvalho, 
| POLL) 


DESAPPARECEU 


Dé rua Duquesa de Bragança n.º 84, um cão 


perdigueiro, bastante grande, branco com man- 
chas grandes e algumas pequenas, de saragoça 
clara. Quem d'elle souber, dignando-se participal-o 
na dita casa, será recompensado. (237) 


“Leilão de rewolvers - 
ROCEDENTE de uma quebra commercial, £e 
venderá uma grande quantidade, sem reserva 
de preço. Sexta-feira ás 10 horas da manhã, na 
travessa da Trindade, casa do agente Cardozo. 
| | (251) 


O Marques, nos Loyos n.º19 
Vende figos imperiaes proprios para 
presentes, 

(6266) 


O dia 3 de fevereiro do corrente anno, pelas 10 
Wi horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arcematações, sito no extincto convento de 
8. João Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de pro- 
ceder à arrematação das propriedades seguintes — 
Na freguezia de Barreiros. —Uma morada de casas 
terreas e sobradadus, com sua loja, aido, cosinha, 
quinteiro, cortinha de terra lavradia, arvores, en- 
genho de tirar agua e mais pertenças, sita no lu 
gar do Souto, que confronta do nascente com João 
Anacleto Gramacho, poente com o caminho publi- 


co, norte com 0 dito Anacleto, e sul com Francis-| 


co Lopes Calheiros de Menezes, avaliado tudo em 
7005000 réis.-— Uma bouça do matto com alguns 
pinheiros, chamada do Vezo, sita no lugar assim 
chamado, que parte do nascente com o caminho pu: 
blico de servidão, poente com José Braga, norte 
com Francisco Longa Calheiros de Menezes, e gul 
com e dito caminho, avaliada em 1123000 réis. — 
E um campo de terra lavradia com arvores de vi- 
nho, chamado da Videira sito no lugar assim cha- 
mado, que parte do nascente com Bernardo Pinhei 
ro e outros, poente com o caminho de servidão da 
arenha, norte com Christovão da Silva Marques, e 
gul com o caminho de servidão, avaliado em réis 
4008000. —Isto nox virtude do precatorio extrahido 
da execução hypothecaria que Muria da Silva, sol- 
teira, da freguezia de Moreira, move contra José da 
Silva Leira da mesma freguezia, pelo juizo de di- 
reito da 3.º vara escrivão Silva Pereirn, e da pra- 
ça é escrivão Montenegro... o. TOA A 
Procurador, 4 
Antonio Moreira de Carvalho. 
eenaas (81927- 


cesendis é 
O dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas da 
N manhã, se tem de procelcr no tribunal das 
gudiencias d'esta villa, á arrematação de varios 
objectos de prata antiquissimos e em bom estado, e 
se compõe de um jarro; bacia, uma bandeja, cafo- 
teira, bulle, assucareiro, leiteira e outros objectos. 


se -— e 


à Aluga-se 
US casa de quatro andares, cosinha' e 8- 


“furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova 
mente reformada, com seu quintal e sabida para a 


rua de S. Roque, podendo os dous primeiros anda- |. 
res servir para eseriptorios, e nos andares suporiores | 
habitar uma familia numerosa. A chave etos oÀ 


na loja de sola n.º 57. (9765) 


PRECEPTORA 


RECISA-SE para educar uma meiiina em uma 

cidade da provincia, de uma senhora de 25 a 
30 annos, habilitada a ensinar instrucção primaria, 
francez, tocar piano e mais prendas proprias do seu 
ECXO. 

Carta a Augusto de Magalhães, Livraria Inter- 
nacional do snr. Chardron, largo dos regia 


é ia 


Db ra alugar uma casa desde março 
até no 3, Miguel, ou mesmo desde já, na rua de 
Cedofeita ou suas immediações; a quem convier pó- 
de dirigir-se 4 rua do Principe n.º 381, para tratar 
do seu ajuste. (295) 


BELLEZA | 
os DENTES das GENGIVAS 
ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 


OPIATO DETHAN 


q dentifricios, dotados de um perfume e sa- 
bor mui suaves, refrestam a bocca e a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da bocca. —Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente. 

Em Pariz, Dethan, 


harmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, 90. —Lisboa, RETRAÇA Barreto, Loreto, 
30. —Porto, na do sor. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
principASa casas de pharmacia e de perfumaria de 
ortugal. (315) 


ErsprsEtssrasnastes 
UM A substitução do oleo de ni) 
' figado de bacalhão ot 


— mo 


É ao iodo que o oleo de figado de ba- 
calháo deve as suas propriedades ; mas ps 
este medicamento é tão repugnante. (|) 
tão difficil á digerir, que, desde que ( 
appareceo, tem-se procurado substi- 
tuil-o. 

Entre os productos propostos, ha um 
que tem sobrevivido, e que desde vinte 
annos é cada vez mais elogiado pelos 
medicos ; é este producto, 0 Xarope de 
rabano iodado, de Grimault e €*, phar- 
maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- 

ado de bacalhão, contem naturalmente 
iodo, ligado ao succo eminentemente 
depurativo e sulforoso do rabano, co- 
chitaria, e agriões. Para as pessoas 
fracas do peito-é este o melhor medica- 
mento e o mais forte depurativo que se 
póde aconselhar Os medicos de Paris 
prescrevem-no diariamente para as 
crianças pallidas e lymphaticas, para 
curar os enfartes das glandulas da gar- 
ganta e para as diversas erupções na 
pelle e na cabeça, 


=» 000 


O melhor dos peitoraes 


Às preparações balsamicas teem tido 
sempre uma reputação merecida para 
curar as fosses, constipações, catarros, 
grippes, bronchites, e trritações do pei- 
to. O Xarope é a Massa de seiva dg pi- 
nheiro, de Lagasse, pharmaceultico em 
Bordeos, que contem os principios bal- 
samicos e resinosos do pinheiro mari- 
mo extrahidos pelo vapór, são hoje os 
productos mais novos e mais procura- 
dos para estas differentes doenças. Os 
medicos de Paris costumão recommen- 
dar Arcachon, perto de Bordeos, ás pes- 
soas atacadas de doenças de peito, para 
se curarem com as emanações perfuma- 
das de pinheiro maritimo, 


mm O e 


O MELHOR TONICO 


O ferro e a quina são dois medica- 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro 
contra todas as doenças provenientes 4 
de empobrecimento do sangue, a quina 
como tonico e fortificante. Logo, foi um 
grande serviço que o Sr. Grimault pres- À 
tou á medicina, reunindo-os n'um medi- JoL 
camento que se chama Xarope de quina 
ferruginoso; e isto explica o successo SA 
que se obtem para se curar a pallidez, as 

ores de estomago, O fastio, a irregula- 
ridade da menstruação e o empobreci- 
mento de sangue, e sobretudo para fa- 
cilitar o desenvolvimento das meninas. 
Este mesmo medicamento existe sob a 
fórma de vinho de quina ferruginoso de 
Malaga. 


CURA DA ASTHMA 


Os cigarros de cannabis indica (ca- 
namo indiano) de Grimault et C*, phar- 
maceuticos em Paris, são 0 medicamento 
|) mais novo e mais eficaz contra a 
RXk asthma, a tísica laryngea, a extincção 
de vox, oppressão, suffocações, insom- 
nias e nevralgias faciaes, * - 
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Caixeiro ou rapaz 
PRECISA-SE de um caixeiro, ou de um rapaz 


com 2 ou 3 ennos de pratica de commercio de 
mercearia. Fallar na rua de Rphro-E retos S o 


Carvão miudo para ferreiros 
ENDE-SE a bordo. Tracta-se com A. J. Shore 
& C.º, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (40) 


MEDALHA DE HONHA 


pe 
 w 

Do GRANA si 
UR  * » 

: 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 
avalleiro de Legião de Honra, Official 
at Meusidie é Commendador da ordem 

d'lzabel a Catholica. E 


oleo a o de. Da calam ferru-l |. 
Ilnoso possue todas as ropricdadãs do 

oleo e do ferro, é de facil digestão € és 

nunca causa mia do ventre for 5. 
Todas as celebridades medicas o pre- 


ferem às outras preparações ferrugino- 
sas, Convem em todos os casos em que 
se emprega o ferro : Tisica p oBar. 
Bronchitos, Rachitismo, Escrofnlas, 
Emplgens, Gota, Rhenmatismo, Dy 
pepsia, Convalecencias demoradas e 
Fraqueza do constituição. 

DEPONITO EM PARIS: Pharm. 

21, Faubourg Montmarire. 
No Porto—pharmacia ALBANO, praça 
* de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa—pharmacia OLIVEIRA, rua. 
“dos Retrozeiros, 40, | 


Attenção 


Maria Rosa, criada que serviu na runs do Cos- 
ta Cabral n.º 327, precisa-se fallar-lhe para 
bem de seu interesse no largo da Bica n.º 


Carvalhido, (273) 


[GUARDA-SOES para senhoras e homens. 


“|ao cassl do fallecido Manoel Gualberto Soares, cu- 


| CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 nao 


| run das Taypas n.º 11, escriptorio. 


CHAMPAGNE E COGNAC 


A) LUGA-SE o palacio da Marqueza“(na rua de 


[Arvoredo de todo o genero 
IHEMORRHDIDAS 


“| dium, 800 réis—dito de Pomada de Scordium, 600 réis, 


79, ao: : 
: Serzedello & C.* Deposito no Porto, em caga, 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Fazendas brancas, artigos de modas é miudezas 
JANUARIO JOAQUIM DA ROCHA | 


HKRua de Cedofeita n.º 94 e 96 


ESTE estabelecimento encontra-se um sortido variado e completo de fazendas de seda, 1ã e algo- 
dão, axtigos de moda—ultima novidade—e miudezas, por preços muito commodos. (245) 


FAZENDAS — MODAS — CONFECÇÕES 


97, LARGO DOS LOYOS, 28 — PORTO 


NDRÉ AVELINO LOPES GUIMARÃES participa a suas elegantes freguezas, que, além do 

grande, novo e variado sortimento de fazendas e artigos de modas que na sua ultima viagem com- 

prou em França e Inglaterra, continúa a receber d'estes paizes e por todos os vapores, as movidades 

que alli vão apparecendo, para assim agradar e satisfazer os desejos das exce.=" snr.”*, e dos cavalheiros 
que lhe bonram o seu estabelecimento. Esta casa acaba de receber mais os seguintes artigos: 


SEDAS pretas e de côr para vestidos. ALBUNS pare retratos, com musica, ou sem ella. 
VELLUDOS pretos e de côr. PERFUMARIAS e extractos de todas as qualida- 


À i de corti des, tanto francezes como inglezes. 
Lido grande novidade, e grande sortimento para PORGELLANAS e crystaes. 


3 bora. ADORNOS de sala e bijouteria. 
o ONDE pordades MEP iponÃe. BOTINAS e sapatos francezes, para senhora e para 


indisei j o inverno. | 
PANNOS Jindissimos para vestidos. BINOCULOS para theatro. Ê 
VESTIDOS de lã Biarritz. pa , afoi 
CAPAS para agasalho e passeio. FITAS, | ria e passamaneria pa enfeites. 
LÃS para capas de senhora. rabo pi. ga e de côr para senhora 
CASACOS de panno, guarnecidos. CRETONES a gs rr je 
CASACOS de panno, bordados. e É ” 


; ADREDÃO para as camas. 
DUTOS. dr o RI ROUPAS brancas para senhora. 


SAIAS brancas e de côr. CAPAS impermiaveis. 

PANNOS de novo gosto para mezas. GUARDANAPOS e atoalhados. 

REPS de lã para mobilia. PENTES para trança, alta novidade. ; 
CORTINAS de eambraia e tulle. SERPENTINAS de crystal para gaz. 

CINTOS de couro da Russia. MEIAS de laia de côr, para homem € senhora, 
DITOS de seda com ramos a matiz. CASACOS e polainas de borracha. 

TIRAS E INTERMEIOS bordados. MALHA DE LA de todas as qualidades, para ho- 
j mem, senhora € creanças. 
COBERTAS de crochet para camas. PANNO de linho para lençoes. 


N'esta casa encontra-se um sortimento completo de tudo quanto se póde exigir em modas. Tam- 
bem tem uma copiosa e variada collecção de modelos de vestidos, de Pariz, que se mostra aos fregue- 
zos que comprarem algum vestido, encarregando-se a mesma casa de qualquer obra para senhora, Os 
preços são mais rasoaveis do que em outra qualquer parte, devido ás boas compras que esta casa far 
directamente no estrangeiro, vm “(240 


DINHEIRO SOBRE PENHORES!.. 


A rua do Costa Cabral n.º 280, dá-se a toda a hora do dia sobre ouro, prata, fazendas, roupas é 
trastes, a preço baratissimo !.. Quanto maior for a quantia mais barato custa. — o (268) 


? LEILÃO Sociedade do Palacio de Crystal 


PELO AGENTE CARDOZO Bilhetes annuaes para 1833 


EXTA-FEIRA 17 do corrente, às 10 horas da PREÇOS 
manhã, na travessa da Trindade n.º 17. Cons- Bilhete pessoal... ............ 34000 
tade mobilia de sala, er á feancno, ER ás BILHETES DE FAMILIA dd 
com pedra, novos, commodas com pedra, estante 
com EC um piano de estudo, JESer, meza- (HABITANDO A MESMA CASA ) 
elastica, vinhos, canna do Paraty, cognac, relogios Homem e senhora............ 48500 
e muitos outros objectos, e bem assim um fogão de Por cada pessoa a maior de 12 
lenha, um guarda-vestidos e um santuario antes QOHOS: toca cUUce cui cc... 18000 
com imugens. . (297) Um menor de 12 annos........ 5800 
Sendo mais de um, por cada... 8500 
| p R ET E N [) E = SE Criado e criada acompanhando 
Creanças. ccccsisccsccse co. 8500 
TU! habil Eis re uma idos fa- PARA COLLEGIOS 
brica saxonia, que fabrica um artigo de neces- 
sidade para todos a homens de negocio e proprie- are rofeaor e». SS ado E va 15000 
tarios de terras. Dirigir com as iniciaes P. U. 424. Re. Ferr rida 
à Agencia de publicidade de Mrs. Haasenstein & ESTA 0.0 6/90 jo Sue 
Vogler em Chemnitz (Alemanha) (261) ADVERTENCIA 


WILBY & GORDON 


ARMAZEM INGLEZ 


154 — FERRARIA—I54 
A cheg aram às cobertas, assignar 0 seu nome, todas as eco: ones scope lhe fôr 


“ roupões es ai a S competentemente requisitado. (6287), 


J aquetas sei 
do Eidor Down pennas.. | - -Caleche francez 


"Preços commodos. 5 


O dia 29 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
O] nhã, no tribunal de 8. João Novo, perante o 
meretissimo juiz da 2.* vara, se ha-de proceder á 
arrematação da metade da barca NOVA SYMPA- 
THIA, de boa construcção, que se acha surta no 
rio Douro, chegada ha pouco do Rio de Janeiro cuja 
metade foi avaliada em 8:10558000 réis e pertence 


que houver nos jardins por conta da direccão do 


possuidor; sendo coúfiscado quando for apresentado 


ENDE-SE um em bom uzo, praça de Carlos 
Alberto n.º 88 em casa do correeiro João Mar- 
tins. | | 


VENDEM-SE na rua do Costa Cabral n,º 280. 
7 (246): 


Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 


ja arrematação se faz por deliberação do conselho 
de familia no respectivo inventario de que 6-escri- 


vão Vas. | 
O gsolicitador, | des 
Valentim Vieira Gomes. (257) 


EUCALTPTUS GLOBULUS 


lBegos, quinta do Netto 1) 
ENDE-SE uma casa na rua das Flores n.” de 


237 e 239: quem a quizer comprar falle na 
(258) 


Capas .á hespanhola 


cet a = na rua de Santo Antonio ie aa (JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


(7 PRARMACEUTICO Gee ata 


PRECISA-SE de um sjudante de pharmacia, com 

boa prática, o que queira ir Contractado para o 

Maranhão. Quem estiver nas circumstancias falle na 

rua das Taypas n.º 2 com Luiz Maria de Ci 
? (2 


RUA DAS FLORES N.º 89 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


PREÇOS MODICOS (28) Vende-se. nitro 


Café de Moka de 4.2 qualidade: 


RUA DAS FLORES, 174. (5997) 


ENDE-SE ou aluga-se a casa na rua do Brey- 
W per n.º 86. Tem commodos para numerosa fa- 
milia, assim como cocheira, cavalhariça e jardim 
com abundante agua, de 

(195) 


Quem a pretender, falle na mesm. 
CURA RADICAL PELAS PILULAS E 
POMADA DE SCORDIUM DO 


| DOUTOR LEBEL (ANDRÉ) 
As pílulas e pomada de Scordium, approvadas pelas faculdades de medicina de PARIZ, 
da BELGICA, de INGLATERRA e de ITALIA, authorisadas'na RUSSIA pelo CONSELHO DO JM- 
PERIO, são dotadas de propriedades muito apreciaveis: acalmam as dôres como por encanto à suspen- 
dem as MEMORRKHAGIAS ou quacsquer fluxos em poucos dias (sem perigo algum de re. 
percussão). —Custo do frasco de Pilulas de Pó de Scordium, 600 róis—dito de Extracto de Scor- 


Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser 
reparado. Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
HO: (55) 


ende-se na 


4mRE fructo, ornamento e sombra. 
1) (5804) 


rua da Alegria, 304, 


* , 


Unico deposito no Porto, PHARMACIA PINTO, largo dos Loyos, 36. 


“O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 


LEGITIVA | ED o (ER -LEGITIMA 
“SALSAPARRILHA 2-5 GERARD pm SALSAPARRIDHA + | 
De Bristol EO 2 DD) De Bristol 
SNRS. LANMAN & KEMP / SARL RS 'SNRS. LANMAN & KEMP|. 
- NEW YORK | MÁ ANT cs NEW XORK | 


um remedio cfficaz e infallivel contra o rhenmatismo, enfermidades syphiliticas, 
herpes e outras aflecções cutaneas, nervosas, de ilgado, febres inter- 
mittentes, prllidez e ouso excessivo de mercurio. . 

As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 saude, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado do debilidade, bem como às mais tenras creanças, 
Acha-se 4 venda em todas as prineipaes harmacias. Deposito geral 


em Lisboa, em 
e Albano A. de Andrade, ist ai! 


Este bilhete dá entrada permanentesaté 81 de|' 
dezembro de 1873 e admissão em todas as festas| | 


palacio. E” bilhete pessoal e” será assignado pelo | . 


por diferente pessoa. O possuidor deve mostral-o e | 
“Jde 8, Er 


(6166) | 
“Pipas para azeite |. 


LUGA-SE um armazem no largo de 8. João 


| Cs Reboleira 


giuindantes 
esma. A 


(GORE 


| Reboleira n.º 55, 1.º andar, - 


sd! 


casa do, 
(108) ; Picaria), 


sm e 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA REAL INGLEZA 


4 


) 


Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Montevideu e Buenos-Ayres Ur" 
LINHA QUINZENAL 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


LIFFEY . . . + 29 dejaneiro [BOYNE . . . . . 14 demarço 
NEVA . +. . . « 14 defevereiro | TIBER . . . . . 29 demarço 
EBRO. . . . . . 1demarço [DOURO . .'+. . 13 deabril 


TIBER não tocam em Pernambuco é 
Bahia | | 
PREÇOS REDUZIDOS NA 2.' CLASSE 


! 


| ses eb Ags0do) 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e 


= F 


» Pernambuco. ....ccv.. 50 

+ Sobe — or RR » aBahia....... coomonmenenas BIBOOO À 
“EXCELLENTES COMMODOS PABA 3» CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS 

Nos preços das passagens está incluída a passagem para Lishda, vinho, 


assistencia medica, propinas & criados e outras amos ristemi a crtnos vo! 
' Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Ingleses n.º 23, Porto. —O agente, Guilherme. 


C. Tait, o nas mais terras aonde a companhia tem sgentes. 7 
Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil Azi) são 
Na m conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. | | | DD ty dar tabs 
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